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Espetáculo 

transforma 
depoimentos do 

Arquivo Público 

do Distrito 

Federal em quatro 
performances 

sobre lavadeiras, 

feirantes, 

estudantes e 

donas de casa 

que também 
construíram a 
capital. Temporada 

em escolas do 
Gama vai até 9 de 

outubro. Página 16

Primeiro Datafolha do 2º turno no DF indica 
liderança de Celina e crescimento de Grass
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Berzoini: 
�Disseram 
que eu era 
pessimista�

EUA não vão 
extraditar 
Eduardo, diz 
Figueiredo

Lula e Flávio: 
as bases de 
cada um na 
Câmara

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

CAPPELLI - PÁGINA 2

TALES FARIA - PÁGINA 4

O ex-presidente do PT Ricar-

do Berzoini faz novos alertas 

à campanha de Lula. �Pode 

dar qualquer coisa�, diz ele, 

que sugere �trabalho de for-

miguinha� agora.

Como adiantado pelo Correio da 

Manhã, Douglas Ruas (PL) é o novo 

governador do Rio de Janeiro a 

partir de 2027. Com o julgamento 

no TSE desta quinta-feira (8), que 

invalidou os votos dados a An-

thony Garotinho (Republicanos), 

Ruas só precisa esperar a retotali-

zação dos votos no TRE-RJ ser feita, 

para formalizar a vitória. Ela até já 

conversou com o chefe da Casa Ci-

vil do Governo do Rio, Flávio Wil-

leman, sobre as equipes de transi-

ção. O decreto já está pronto, mas 

só falta a decisão TRE-RJ, para pu-

blicá-lo. A equipe de Ruas poderá 

fi car no Guanabara ou no 5º andar 
do anexo, ou mesmo no em outro 

local, a ser estudado. 

MAGNAVITA (3) E PÁGINA 6

Comemoração em dose dupla: Vitória 
de Douglas Ruas nas urnas e no TSE

Douglas Ruas 

sendo recebido no 

aeroporto depois 

do resultado do TSE

GENTE VIP - PÁGINA 23

PÁGINA 4

BARROS MIRANDA

FERNANDO MOLICA

DISNEY LANÇA NOVA 
SÉRIE NO MUSEU DO 
AMANHÃ, NO RIO

A CAMPANHA DE LULA 
E A LEMBRANÇA DO 
COMANDANTE GARCEZ
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Defesa de Vorcaro 
acusa impasse entre 
Fachin e Mendonça 
de travar pedido de 
soltura

  A defesa do banqueiro Daniel 

Vorcaro apontou um impasse en-

tre os ministros Edson Fachin e 

André Mendonça, do STF, que esta-

ria impedindo a análise de seu pe-

dido de soltura. Os advogados afi r-
mam que o banqueiro está preso 

há mais de oito meses sem ter sido 

indiciado ou se tornado réu em 

ação penal.

  Em petição apresentada nesta 

quinta-feira (8), à qual a coluna teve 

acesso, a defesa relata que os proces-

sos relacionados ao banqueiro fo-

ram encaminhados à Presidência do 

STF por determinação de Fachin, em 

12 de setembro. Desde então, segun-

do os advogados, o pedido de revo-

gação da prisão preventiva, apresen-

tado em 18 de setembro, permanece 

sem análise.

  Os defensores afi rmam que pro-
curaram o gabinete de Mendon-

ça na quarta-feira (7) para cobrar 

uma decisão sobre a liberdade de 

Vorcaro. Na ocasião, teriam sido 

informados de que o ministro so-

licitou, há mais de duas semanas, 

a devolução dos processos à Presi-

dência do STF, mas ainda não ha-

via recebido resposta.

  Antes disso, os advogados haviam 

solicitado um despacho com Fachin, 

mas receberam a orientação de en-

caminhar as medidas emergenciais 

ao relator André Mendonça.

  Na petição, a defesa sustenta 

que a situação mantém o banquei-

ro em um �limbo� judicial, com pe-

didos urgentes pendentes de apre-

ciação.

  Os advogados também argumen-

tam que Vorcaro permanece preso 

preventivamente, embora outros in-

vestigados em situação semelhante 

tenham sido colocados em liberdade.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Defesa de Vorcaro reclama de impasse 

que atrasa análise de recursos

  A defesa de Ana Cláudia Queiroz de 

Paiva, ex-auxiliar do banqueiro Da-

niel Vorcaro, afi rmou ao STF que o 
uso de tornozeleira eletrônica tem di-

fi cultado sua recolocação no merca-
do de trabalho. Investigada na Opera-

ção Compliance Zero, ela alega estar 

sem renda desde fevereiro e já ter se 

candidatado a mais de 100 vagas de 

emprego, sem sucesso.

 De acordo com petição apresentada 

nesta quinta-feira (8), a investigada pro-

cura emprego na área de administração 

fi nanceira, mas enfrenta difi culdades de-
vido às medidas cautelares impostas em 

março. Além de limitar seus deslocamen-

tos, a tornozeleira a expõe a constrangi-

mentos durante entrevistas presenciais.

  Os advogados pedem que o mo-

nitoramento eletrônico seja subs-

tituído pelo comparecimento men-

sal à Justiça, em Belo Horizonte. 

Também solicitam autorização 

para que Ana Cláudia possa circu-

lar pelo território nacional ou, ao 

menos, pelo estado de Minas Ge-

rais.

  A defesa argumenta que o equipa-

mento provoca preconceito e antecipa 

socialmente uma culpa que ainda não 

foi reconhecida pela Justiça.

  �Nas entrevistas presenciais, em 

eventual futuro ambiente de traba-

lho e na vida cotidiana, expõe a Pe-

ticionária a um julgamento que an-

tecipa, socialmente, uma culpa que 

nenhum juízo reconheceu�, diz um 

trecho do documento ao qual a colu-

na teve acesso.

  Segundo o texto, Ana Cláudia partici-

pou de entrevistas de emprego nos dias 

1º e 24 de setembro, mas ainda não con-

seguiu uma nova ocupação. A proibição 

de deixar Belo Horizonte também a im-

pede de disputar vagas presenciais em 

municípios próximos, como Nova Lima, 

Contagem e Betim.

  A investigada afi rma ainda que pre-

cisou abandonar atividades físicas, 

como pilates, musculação e corrida 

de rua, devido à exposição do equipa-

mento e às limitações de movimento.

VORCARO MANDAVA E ZETTEL AUTORIZAVA 

PAGAMENTOS

  Na petição, a defesa sustenta que Ana 

Cláudia não tinha poder de decisão so-

bre as movimentações fi nanceiras in-
vestigadas pela Polícia Federal. Segundo 

os advogados, ela atuava na administra-

ção de contas a pagar, executando trans-

ferências previamente autorizadas por 

Fabiano Zettel, cunhado de Vorcaro.

  �Vorcaro determinava, Zettel autori-

zava e ela executava”, afi rma a defesa 
ao descrever a hierarquia investigada.

 Além da retirada da tornozeleira e da 

fl exibilização das restrições de desloca-
mento, os advogados pedem autorização 

para que Ana Cláudia renuncie ao cargo 

de diretora da Super, cujas atividades es-

tão suspensas por determinação judicial.

  Os Estados Unidos não atenderão 

ao pedido de Alexandre de Moraes 

e do governo Lula para extraditar 

Eduardo Bolsonaro (PL), após o mi-

nistro do STF determinar o início do 

cumprimento da pena de 4 anos e 2 

meses de prisão imposta ao ex-depu-

tado por coação no curso do processo.

  A informação foi repassada à coluna 

pelo jornalista Paulo Figueiredo, que 

afi rmou ter entrado em contato com 
o Departamento de Estado norte-ame-

ricano assim que tomou conhecimen-

to da decisão de Moraes, nesta quinta-

-feira (8).

  A posição relatada pelo jornalista 

ocorre em meio à aliança entre o go-

verno de Donald Trump e a família 

Bolsonaro. Meses atrás, Paulo Figuei-

redo, Eduardo Bolsonaro e Flávio Bol-

sonaro foram recebidos pelo presi-

dente norte-americano no Salão Oval 

da Casa Branca.

  Com a determinação de Moraes para 

o início do cumprimento da pena, o 

próximo passo previsto é o encami-

nhamento de um ofício do STF ao Mi-

nistério da Justiça e Segurança Pública 

(MJSP). Caberá, então, ao governo fede-

ral formalizar junto aos Estados Unidos 

o pedido de extradição de Eduardo Bol-

sonaro.

  De acordo com Figueiredo, a solici-

tação não será aceita pelas autorida-

des norte-americanas. O jornalista re-

laciona essa posição à proximidade 

entre a família Bolsonaro e o gover-

no Trump.

  O STF já enfrentou difi culdades em 
outros processos de extradição envol-

vendo brasileiros que estão no exterior. 

Entre os casos citados estão os de Car-

la Zambelli, na Itália, Allan dos Santos, 

nos Estados Unidos, e Oswaldo Eustá-

quio, na Espanha.

Jornalista relaciona posição à proximidade entre a família Bolsonaro e o governo Trump

REPRODUÇÃO

EUA não vão extraditar Eduardo Bolsonaro 
após decisão de Moraes, diz Paulo Figueiredo

Ex-auxiliar de Vorcaro diz que 
tornozeleira difi culta conseguir emprego 
após se candidatar a mais de 100 vagas
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 EDUARDO PAES DEIXOU LULA À 
DERIVA NO RIO - Um dos maiores 
erros de Eduardo Paes foi ter lar-
gado a mão de Lula na fase fi nal da 
campanha. Nesta semana, ele agra-
vou ainda mais a crise com o PT ao 
pedir votos para o 55 (o seu núme-
ro) independentemente do leitor 
ser do 13 ou do 22. 

 No julgamento do TSE, Paes já 
não contou com os votos de minis-
tros mais ligados ao PT e, agora, o 
seu processo caiu nas mãos do mi-
nistro Cristiano Zanin, no STF. Nin-
guém no Planalto quis cacifar o au-
mento do confl ito do Supremo e no 
TSE para salvar um candidato de 
segundo turno no Rio, que assume 
corpo mole para Lula. O ministro, 
o mais ponderado da tropa lulista, 
não acatou o pedido da coligação de 
Paes, alegando que há ainda recur-
sos no próprio TSE. Caminho aberto 
para Ruas ser ofi cializado no sába-
do (10) como vitorioso no Rio.

 CECILIANO AVISOU SOBRE A 
INFIDELIDADE DE PAES - O de-
putado eleito André Ceciliano foi 
quem  mais alertou ao Planalto 
que Eduardo Paes iria fazer cor-
po mole na eleição presidencial e 
que evitaria Lula. Na famosa car-
reata que ele pulou fora e man-
dou só Pedro Paulo e Eduardo 
Cavaliere, com receio de perder 
votos, foi a gota d�água para irri-
tação presidencial, que fez públi-
ca suas queixas no encontro com 
os parlamentares eleitos após o 
primeiro turno.

 Ceciliano também previu que te-
ria difi culdade no engajamento de 
Paes na eleição de Benedita da Sil-
va. Ele e Paes fi caram em lados 
opostos até o clima ser apaziguado 
pelo Planalto. O nome de André foi 
cogitado para concorrer a governa-
dor tampão, uma forma de garan-
tir para Lula um palanque no Rio. 
O grupo de Paes apostou, na época, 
em uma composição com o deputa-
do Chico Machado, em articulação 
com Rodrigo Bacellar.

 DECRETO DA TRANSIÇÃO ESTÁ 
PRONTO E WILLEMAN JÁ FALOU 
COM RUAS - O Governador elei-
to Douglas Ruas conversou nesta 
quinta, 08, com o chefe da Casa Civil 
do Governo do Estado, Flávio Wille-
man, depois que o TSE ordenou a 
recontagem dos votos, confi rman-
do a sua eleição no primeiro turno.

 Willeman coordenará a equipe 
de transição pelo governo Couto e o 
decreto formalizando as equipes de 
transição já está pronto. Seguindo o 
mesmo rito que o colocou na presi-
dência da Alerj, ele pediu para aguar-
dar a proclamação do novo resulta-

CM

Douglas Ruas (PL) foi recebido com festa por apoiadores no Santos Dumont, nesta quinta, 8 de outubro. 

O grupo celebrou a decisão do TSE que confi rmou a sua vitória no primeiro turno

do pelo Tribunal Regional Eleitoral, que 
ocorre neste sábado. 

 OS INVASORES DO QUINTO AN-
DAR - Um grupo ligado a Eduardo Paes 
apostava tanto na vitória do ex-prefei-
to, que em 02 de outubro deixou o ter-
ceiro andar do anexo do Palácio Gua-
nabara e ocupou boa parte do quinto 
andar, inclusive o gabinete da ex-pri-
meira-dama. Nele, foi instalado o sub-
secretário de eventos.

 Na segunda, dia 05, o clima era de 
ressaca e estavam arrependidos de ter 
ocupado este espaço sem esperar o re-
sultado das eleições.

 DOUGLAS TERÁ VÁRIAS OPÇÕES 
DE INSTALAÇÕES PARA O GRUPO DE 
TRANSIÇÃO - O Palácio Guanabara e o 
quinto andar do anexo deverão ser co-
locados à disposição da equipe de tran-
sição do novo governo. Uma hipótese é 
também ser oferecido o Palácio Laran-
jeiras, que nunca foi ocupado pelo go-
vernador interino Ricardo Couto e ra-
ramente é usado para agenda.

 No caso do governador eleito Dou-
glas Ruas, há um fato inusitado: como 
ele preside o poder Legislativo, tem toda 
uma estrutura a seu dispor. Outra hipóte-
se é instalar a transição no histórico Pa-
lácio Tiradentes.

 A FÁBRICA DE DOSSIÊS A SERVIÇO 
DE PAES SERÁ FECHADA? - Delicada 
a situação do secretário-chefe do GSI 
do Guanabara. O rapaz, oriundo da es-
trutura da prefeitura do Rio, trabalha-
va na corregedoria da Guarda Muni-
cipal e transformou a pasta em uma 
verdadeira fábrica de dossiês, utili-
zando as ferramentas de acesso a in-
formações sigilosas que dispõe.

 Tudo isso feito debaixo das barbas 
ralas do governador interino Ricardo 
Couto. O rapaz, que teve o seu DNA com 
o grupo de Paes revelado pela impren-
sa logo após a sua posse (foi o primeiro 
a ser indicado), tinha ajuda de um ofi -
cial bombeiro na elaboração dos dos-
siês. Um deles, com informações sobre 

Douglas Ruas e sua esposa, foi oferecido 
a jornalistas no auge da campanha. Ele 
foi o primeiro a chegar e deve ser o pri-
meiro a sair. Deve retornar para a Pre-
feitura do Rio, para onde estava cedido 
pela Polícia Civil.

 DEPRESSÃO DE ROGÉRIO LISBOA 
DEPOIS DE ESPANTAR O CAVALO SE-
LADO AMARRADO NA SUA PORTA - 
Quem está em novo estado de depres-
são é Rogério Lisboa, ex-prefeito de 
Nova Iguaçu. O rapaz tinha sido ungido 
para ser o vice de Douglas Ruas. Tro-
cou a vice-governadoria por uma con-
versa de botequim com Eduardo Paes. 
Sem segundo turno, não teve tempo de 
buscar uma reconciliação com Ruas. É 
um caso raro de um experiente políti-
co que espanta um cavalo selado que 
estava amarrado na sua porta.

 SUCESSÃO NA PREFEITURA DO RIO 
ENTRA NA MIRA - A política é dinâmi-
ca. Com a página da sucessão estadual 
resolvida, as atenções se voltam para a 
eleição de 2028, com a sucessão na Pre-
feitura do Rio. Já há uma chuva de can-
didatos aproveitando o encolhimento do 
espaço político de Eduardo Paes.

 Entre os prefeituráveis, já despon-
tam alguns nomes. Depois da postura 
de Eduardo Paes com Lula, o PT já pen-
sa em candidatura própria e o nome 
de Marcelo Freixo é o favorito, princi-
palmente depois do seu sucesso como 
gestor na Embratur. Pelo PSOL, o nome 
mais falado é de Mônica Benício, que 
teve mais votos na capital do que Pe-
dro Paulo na disputa pelo Senado. Pelo 
PP, surge o campeão de votos do Rio, o 
deputado Dr Luizinho, mas, para isso, 
ele teria de desistir de concorrer à pre-
sidência da Câmara em 2028. No PL, o 
nome lembrado é do General Pazuel-
lo, também um candidato bom de voto 
e que fala com todas as correntes; e no 
PSD, Eduardo Cavaliere, que concorre 
à reeleição, já que Paes estaria impedi-
do, por ter cumprindo parte do segun-
do mandato consecutivo. 

 A sucessão do Tribunal de Justiça 
ocorre no fi nal de novembro e o novo 
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presidente só tomará posse em 05 
de fevereiro, ou seja, Ricardo Couto 
poderá fi car como governador inte-
rino todo o fi nal deste mandato, pas-
sando a faixa (inventada por Wilson 
Witzel) para Douglas Ruas no dia 06 
de janeiro.  Ele passa o cargo de go-
vernador e retorna exclusivamente 
ao comando do TJRJ. 

 Há um porém: se Lula for elei-
to, ele pode ir para a vaga aber-
ta do STF. 

 CAMPANHA DE LULA APOS-
TA NO ENGAJAMENTO DE RICAR-
DO COUTO - Uma saia justa para o go-
vernador interino Ricardo Couto nas 
próximas semanas. O grupo da cam-
panha do presidente Lula quer in-
tensifi car a agenda eleitoral no Rio 
e quer colocar nas visitas presiden-
ciais a imagem do governador ami-
go. Acham que Couto traz mais votos 
para Lula do que fazer a agenda com 
um candidato derrotado no primei-
ro turno. Está no DNA de Lula rejeitar 
os fracassados nas urnas. Ele nunca 
estendeu as mãos aos derrotados, até 
mesmo do próprio PT.

 A vitória de Lula pode garantir 
uma vaga no STF para Couto e é por 
isso que a equipe de campanha acre-
dita que o governador vai ser o gran-
de anfi trião do presidente no Rio.

 COUTO NÃO DEVERÁ VIAJAR 
PARA A HOLANDA - Segundo a sua 
assessoria, o governador e presiden-
te do TJRJ, Ricardo Couto, não irá com 
a comitiva de 35 desembargadores e 
juízes para um seminário em Haia, 
na Holanda. A agenda principal dos 
painéis é na segunda e terça. Ele de-
verá fazer a sua abertura em vídeo. 

 Na quarta, quinta e sexta a 
agenda é parcialmente livre com 
algumas visitas técnicas às insta-
lações da Corte Internacional e ao 
Supremo Holandês, o que não jus-
tifi caria um deslocamento espe-
cífi co. Ele estará no início da se-
mana envolvido com o início da 
transição de governo.

 SECRETARIA DE CULTURA SO-
FRERÁ PRIMEIRAS MUDANÇAS EM 
ANOS - A ausência de segundo turno 
acertou em cheio o grupo do deputa-
do Áureo Ribeiro, que colocou o Soli-
dariedade a serviço de Lula, e, no Rio, 
apoiou Eduardo Paes. Difi cilmente o 
PL deixará sob a responsabilidade do 
grupo do parlamentar o comando da 
Secretaria de Cultura. A irmã do de-
putado, Daniela Ribeiro, foi a mais 
longeva comandante da pasta.

 Se tivesse segundo turno, Áu-
reo teria tempo de recompor na 
sucessão estadual. Se Dani dei-
xar a secretaria estadual, poderá 
ganhar a Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio.
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Reforma eleitoral e o 
futuro da direita na Itália

EDITORIAL

A Itália vive um momento decisivo para seu futuro político. 
Sob a liderança da primeira-ministra Giorgia Meloni, a direita 
consolidou sua presença no poder e busca criar condições para 
prolongar sua permanência no governo. As reformas eleitorais 
em discussão podem alterar o equilíbrio entre os partidos, fa-
vorecer a formação de maiorias parlamentares e redefi nir as 
estratégias de uma oposição que tenta recuperar espaço.

As regras eleitorais devem garantir representatividade, estabi-
lidade e respeito à vontade popular. Quando as mudanças favo-
recem quem já governa, porém, surge o risco de desequilibrar a 
disputa e difi cultar a alternância de poder. O desafi o italiano é as-
segurar governabilidade sem transformar a vantagem política da 
situação em um obstáculo para seus adversários.

Para Meloni, o fortalecimento das maiorias parlamentares 
pode representar uma vantagem estratégica. Uma direita arti-
culada, capaz de coordenar candidaturas e preservar a unidade 
de sua coalizão, terá melhores condições de ampliar sua força 
política e prolongar seu projeto de governo. Entretanto, nenhu-
ma reforma garante apoio popular permanente. Economia, em-
prego, custo de vida, imigração e serviços públicos continuarão 
infl uenciando as escolhas dos eleitores.

Se as mudanças forem percebidas como uma tentativa 
de benefi ciar os partidos governistas, poderão provocar des-
gaste e oferecer à oposição argumentos para contestá-las. É 
nesse cenário que os adversários da primeira-ministra pre-
cisam demonstrar capacidade de reação.

A esquerda e o centro não recuperarão o poder apenas criti-
cando as reformas ou apostando no desgaste do governo. Precisam 
superar divergências, construir uma aliança eleitoral consistente e 
apresentar propostas concretas para os problemas cotidianos dos 
italianos. A fragmentação da oposição pode favorecer uma direita 
mais organizada e comprometida com a continuidade no poder.

O debate italiano também ultrapassa suas fronteiras. Em 
uma Europa onde partidos conservadores e de extrema-direita 
ampliam sua infl uência, o resultado dessa disputa poderá re-
percutir em outros países.

O futuro da Itália dependerá tanto das regras eleitorais quanto 
da capacidade dos partidos de conquistar a confi ança da socieda-
de. Meloni poderá encontrar nas reformas um caminho para for-
talecer seu governo, mas a oposição terá chances de reagir se con-
seguir transformar a insatisfação popular em um projeto político 
viável. Em uma democracia, as regras devem organizar a disputa, 
jamais antecipar o resultado que cabe ao eleitor decidir.

As sucessivas manifestações nas ruas e re-
des sociais ocorridas a partir desta semana 
indicam que jovens eleitores de Lula (PT) de-
cidiram, por contra própria, promover o que o 
petista não fez, e trataram de botar seus blocos 
para desfi lar. Cansaram de esperar por um can-
didato que vinha resistindo às novas formas de 
fazer campanha e que sequer tem celular.

A mobilização chega a lembrar as passea-
tas promovidas, em 1992, em prol do impea-
chment de Fernando Collor de Mello, também 
organizadas por entidades estudantis. Na 
época, o presidente deu um gás extra às ma-
nifestações ao, em rede nacional de TV, pedir 
que a população fosse às ruas, no domingo 
seguinte, de verde e amarelo para apoiá-lo. 
Muita gente foi, mas vestida de preto, o que 
praticamente defi niu o destino do presidente.

Agora, o estopim veio com a vitória par-
cial de Flávio Bolsonaro (PL) � estudantes, 
principalmente os das redes públicas, sabem 
da escassez de verbas e dos ataques sofridos 
especialmente pelas universidades durante 
o governo no pai do candidato. Lembram da 
balbúrdia no MEC.

Ao ceder a pressões internas, incorporar 
petistas bons de voto ao comando da campa-
nha e ceder ao apelo por presença no mundo 
digital, Lula tenta salvar a eleição e, na práti-
ca, indica ter percebido ser também respon-
sável pela que classifi cou de mais desorgani-
zada campanha desde 1989. 

Até por sua conhecida postura centraliza-

dora, o petista não poderia ser furtar a reco-
nhecer os erros de fazer uma campanha que 
foi, em sua maior parte, focada no passado e 
não no futuro; eleição é tempo de vender so-
nhos e esperanças. A propaganda petista no 
primeiro turno apostou em fórmulas como o 
sempre reeditado encontro com artistas petis-
tas desde criancinhas.

Ao pedir �Menos Janja e mais (Geraldo) 
Alckmin�, a ex-senadora Kátia Abreu resu-
miu o ser ou não ser enfrentado pelo lulismo, 
ainda que se arriscando a ganhar a inimizade 
para sempre do mulher do presidente.

A campanha do PT no segundo turno colo-
cou Lula para apresentar mensagens curtas e 
impactantes diante da tela do celular e trata 
de temas concretos, como a possibilidade de 
cortes, por Flávio Bolsonaro, em programas 
sociais. Virar o jogo não é fácil, mas Lula tenta 
afastar o risco de ser visto como o grande ti-
moneiro que levou partidários para a direção 
equivocada.

(Em 1989, o então responsável pela agenda 
de Lula foi chamado, nas internas do partido, 
de Comandante Garcez, referência ao piloto 
que, semanas antes, causara uma tragédia ao 
digitar a rota errada em um voo de Marabá 
para Belém, no Pará. O assessor teria sido res-
ponsável por pautar cansativos encontros do 
petista na véspera e no dia do debate da Glo-
bo, aquele que se tornaria célebre. O segundo 
volume da biografi a de Lula escrito por Fer-
nando Morais mostra que o candidato é que 
foi responsável por alguns dos graves erros. 
No tal voo, um passageiro chegou a alertar 
uma comissária que, pela posição do sol, o 
Boeing seguia na direção errada � ninguém 
lhe deu ouvidos.)

O candidato do PL a presidente da Repúbli-
ca, senador Flávio Bolsonaro já praticamente 
fechou o apoio dos partidos do centrão à sua 
campanha. A expectativa desses partidos (Fe-
deração União-PP, Republicanos, Podemos e 
Novo) é de integrar o eventual governo em 
caso de vitória do bolsonarismo.

A possível futura base governista teria 
286 deputados � os 121 do PL mais 165 dos 
partidos que fecharam acordo com Flávio. A 
maioria na Câmara é obtida com 257 votos. 
Também seriam apenas 22 deputados a me-
nos do que os 308 exigidos pela Constituição 
para aprovar Propostas de Emendas Constitu-
cionais (PECs).

Será uma situação razoavelmente con-
fortável para o eventual futuro governo, que 
praticamente engole o centrão, mas também 
dará a esses partidos um forte poder de pres-
são sobre Flávio Bolsonaro.

Além disso, deverá ganhar força um novo 
centro no espectro político do país: o grupo 
de partidos hoje chamado de �centro demo-
crático”. Reúne PSD, MDB, Federação PSDB/
Cidadania, Avante, bloco PRD/Solidariedade e 
Missão. São 103 deputados. Este grupo pode-
rá fornecer ou negar � como faz atualmente 
o centrão � os deputados que faltariam a um 
governo Bolsonaro para aprovar suas PECs.

O fi lho do ex-presidente tem dito que quer 
fazer várias reformas constitucionais, caso 
seja eleito. Para isso, terá que aprovar emen-
das constitucionais. 

Esse novo centro, com 103 deputados, 
também poderá ser chamado a integrar o 
eventual governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A base parlamentar do 
eventual governo Lula passaria a ter 227 de-
putados, somando-se os 124 partidos de es-
querda (88 da federação PT/PCdoB/PV, 15 do 
PSB,15 da federação Psol/Rede e 6 do PDT). É 
menos da metade (maioria) dos deputados da 
Câmara, mas dá margem de manobra ao go-
verno para conquistar votos na oposição para 
projetos específi cos.

Vale lembrar que, eleito em 2022, Lula 
também não teve maioria no Congresso, mas 
conseguiu aprovar emendas constitucionais, 
como o novo Arcabouço Fiscal, inclusive an-
tes da posse, quando os analistas achavam 
muito difícil. Tudo no Congresso depende de 
negociação.

O problema será convencer o PT a real-
mente encampar um governo de coalizão. O 
convívio com os partidos de centro sempre 
foi. Difícil para os petistas. Mesmo no atual 
governo, é grande a insatisfação, por exem-
plo, dos integrantes da Rede Sustentabilidade 
e do PSB com a falta de poder de decisão no 
governo das ministras Marina Silva (Meio 
Ambiente) e Simone Tebet (Planejamento).

O presidente Lula, no entanto, tem dito 
que é hora de abrir mais espaço para os alia-
dos, não só num eventual futuro governo, 
como também na própria campanha eleito-
ral. Caso contrário, a derrota será inevitável.

O comandante 
Garcez e Lula

Se der Flávio, PL 
engole o centrão; 
se der Lula, uma 
maioria difícil

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Dia das crianças

No dia das crianças, deem livros, junto com um brinquedo. Livro é 

viajar para sair do lugar! A leitura é uma porta aberta para um mundo 

de descobertas sem fi m... 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Flávio amplia 
alianças e busca 
transformar 
apoios em votos

O apoio de partidos, go-

vernadores e lideranças 

regionais passou a ocupar 

o centro da estratégia de 

Flávio Bolsonaro (PL) para 

o segundo turno. Depois de 

terminar a primeira etapa 

da eleição à frente de Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), o 

senador tenta ampliar sua 

articulação política e redu-

zir a diferença de votos no 

Nordeste, principal reduto 

eleitoral do adversário. O 

movimento ganhou novo ca-

pítulo nesta quinta-feira (8), 

com a adesão do Podemos.

A presidente da legenda, 

Renata Abreu, oficializou o 
apoio em Brasília, acompa-

nhada de parlamentares e 

dirigentes partidários. O Po-

demos se soma ao Republi-

canos, ao Novo e à federação 

União-Progressistas, que já 

anunciaram alinhamento ao 

candidato. Flávio afirmou 
que as alianças não represen-

tam uma “carta em branco”, 

mas a construção conjunta 

de propostas para um even-

tual governo.

A ampliação ocorre no 

momento em que a primei-

ra pesquisa Datafolha do se-

gundo turno, encomendada 

pela Folha de S.Paulo e pela 

TV Globo, aponta Flávio com 

52% dos votos válidos, contra 

48% de Lula. Nos votos totais, 

são 49% a 45%, em empate 

técnico considerando a mar-

gem de erro de dois pontos 

percentuais.

Para Bruno Saboya, dou-

tor em Estratégia de Mar-

keting e professor do Ibmec 

Brasília, o avanço sobre as 

siglas de centro e direita pre-

cisa ser analisado a partir de 

uma distinção, apoio político 

não significa necessariamen-

te apoio eleitoral.

“A adesão de partidos de 

centro e direita amplia a es-

trutura da candidatura, ofe-

rece novos palanques e trans-

mite uma imagem de maior 

articulação política. Mas isso 

não significa que todos os 
eleitores dessas legendas pas-

sarão automaticamente a vo-

tar em Flávio”, explica.

A diferença entre articu-

lação e transferência de votos 

aparece especialmente no Nor-

deste. Para diminuir a distân-

cia, a campanha vai à região.

Enquanto amplia alian-

ças, Flávio enfrenta novos 

desdobramentos judiciais en-

volvendo seu grupo político. 

Nesta quinta-feira, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), determinou o início 

do cumprimento da pena de 

quatro anos e dois meses im-

posta a Eduardo Bolsonaro, 

irmão do candidato.

Candidato recebe apoio do Podemos 
e fará ofensiva no Nordeste

VITOR SALES/CAMPANHA PL

Podemos anunciou o apoio a Flávio Bolsonaro

Por Gabriela Gallo

Estado do RJ capacita servidores 
em proteção de dados
Começou, na última quinta-feira (08), o Curso de Capaci-

tação em Privacidade e Proteção de Dados Pessoais, com 

foco na qualificação dos encarregados de dados pessoais, 
procuradores e assessores jurídicos da administração 

pública estadual. Com carga horária de 38 horas e pro-

gramação até 3 de novembro, a formação aborda temas 

como os fundamentos da LGPD, os direitos dos titulares, o 

armazenamento, o compartilhamento de informações e a 

Política de Governança em Privacidade e Proteção de Dados 

Pessoais estadual. Promovida pela Procuradoria Geral do 

Estado do Rio de Janeiro (PGE-RJ), pela Secretaria de Estado 

de Transformação Digital e pelo Proderj, a iniciativa contri-

bui para o aprimoramento das práticas no serviço público. 

O Estado segue avançando na proteção dos dados pessoais 

dos cidadãos, com o aprimoramento do Decreto Estadual nº 

48.891/2024, voltado à atuação dos encarregados de dados, 

e o desenvolvimento, pelo Proderj, de uma solução tecnoló-

gica para apoiar a gestão dos processos de governança em 

privacidade e proteção de dados pessoais.

Inteligência Tarifária

O uso da inteligência artificial 
na precificação hoteleira foi 
destaque no Fórum de Revenue 

Management do HotéisRIO, 

realizado online na quarta-feira 

(7). Erica Scherer, da Lighthouse, 

destacou a importância de filtrar 
dados relevantes e reunir infor-

mações sobre tarifas, demanda 

e mercado para apoiar decisões 

comerciais mais eficientes.

Receita Crescente

Decisões Estratégicas

O setor hoteleiro brasileiro regis-

trou crescimento na receita de 

hospedagem, apesar dos desafios 
econômicos. Segundo Renata 

Cassani, da Noctua, o avanço foi de 

10,2% no primeiro trimestre e de 

5,9% no acumulado do ano. Copa, 

eleições e redução no número de 

turistas argentinos estão entre 

os fatores que influenciaram o 
desempenho.

A inteligência artificial não substi-
tuirá os profissionais de Revenue 
Management, mas ampliará sua 

capacidade de interpretar ten-

dências, afirmou Erica Scherer, da 
Lighthouse. Como exemplo, citou 

o aumento de voos provenientes 

de determinados países, que pode 

indicar oportunidades para atrair 

hóspedes e ampliar a participação 

dos hotéis no mercado.

CM

Programação segue até o início de novembro

Custos Elevados

Ocupação Hoteleira

Desafios futuros

Renata Cassani alertou que os 

hotéis não devem reajustar tarifas 

considerando apenas o IPCA. Em 

áreas como alimentos e bebidas, 

a inflação pode ser maior, pressio-

nando as margens. Para a execu-

tiva da Noctua, orçamentos bem 

estruturados e uma visão estraté-

gica dos negócios são essenciais 

para preservar a rentabilidade dos 

empreendimentos.

Apesar de as tarifas hoteleiras 

terem alcançado um patamar his-

tórico, ainda há espaço para am-

pliar a ocupação, avaliou Renata 

Cassani. A executiva destacou que 

o desempenho do setor depende 

de estratégias capazes de atrair 

hóspedes, gerar novas receitas e 

melhorar a eficiência operacional, 
sem comprometer a rentabilidade 

dos empreendimentos.

Para 2027, a perspectiva de 

melhores resultados na hotelaria 

passa por equipes qualificadas, 
novas fontes de receita e contro-

le de custos. Renata Cassani res-

saltou que serviços de alimentos 

e bebidas, internet rápida e boa 

conservação das instalações 

contribuem para a experiência 

dos hóspedes e favorecem o 

crescimento da receita.

Encerramento Fórum Nacional Brasil Export

Congresso vai se concentrar na 6x1

O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca, apresen-

tou na quinta-feira (8), em Brasília, a carteira de projetos e 

investimentos do Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) 

para o período de 2027 a 2030, com aporte de cerca de R$ 

160 bilhões. A apresentação ocorreu no encerramento do 

Fórum Nacional Brasil Export 2026 e reuniu novos leilões, 

concessões, autorizações para empreendimentos privados 

e obras públicas para ampliar e modernizar a infraestrutu-

ra de transportes do país.

Na tarde desta quinta-feira (8), o presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), comunicou que as 

sessões da próxima semana, depois do feriado de Nossa Se-

nhora Aparecida na segunda-feira (12) serão semipresenciais. 

Ou seja, os deputados federais não precisarão ir até Brasília. 

Haverá segundo ele, reunião de líder na terça-feira (13). Mas 

a expectativa é que a Câmara não vote nada importante. A 

movimentação deverá se concentrar no Senado, na votação 

da PEC do fim da escala 6x1. Há na oposição uma sensação 
de que não terá votos para derrubar a PEC a essa altura. 

A tentativa, então, será tentar evitar uma aceleração da 

tramitação que permita a aprovação ainda antes do segundo 

turno, o que poderia ajudar Lula (PT), candidato à reeleição.

EDUARDO OLIVEIRA/MPOR

Ministro Tomé Franca participou do fim do evento
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Com decisão do TSE sobre Garotinho, 
Douglas Ruas é o novo governador do Rio

Como adiantado pelo Cor-

reio da Manhã, Douglas Ruas 

(PL) é o novo governador do 

estado do Rio de Janeiro a par-

tir de 2027. A decisão só precisa 

ser formalizada com a retotali-

zação dos votos.

Nesta quinta-feira (8), o Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) 

determinou, por cinco votos 

favoráveis e dois contrários, 

a anulação dos 274.411 votos 

(3,17%) destinados à candi-

datura de Anthony Garotinho 

(Republicanos). Antes, a Corte 

teve unanimidade em rejeitar o 

recurso de registro de candida-

tura ao cargo.

Com a anulação dos votos 

do ex-governador do estado, 

Douglas Ruas alcança mais de 

50% dos votos válidos. Neste sá-

bado (10), o Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-

-RJ) realizará a retotalização dos 

votos. 

Na segunda-feira (5), logo 

após o resultado do primeiro 

turno eleitoral, o Correio da 

Manhã já tinha adiantado a 

informação, quando ainda 

se esperava por um segundo 

turno entre Ruas e Eduardo 

Paes (PSD), candidato do go-

verno e principal adversário 

de Douglas.

Também na quinta-feira, 

Eduardo Paes entrou com um 

recurso contra a decisão do TSE 

no Supremo Tribunal Federal 

(STF), defendendo que ocorra a 

disputa ao governo fl uminense 
em 25 de outubro. �Negar ao 

eleitor fl uminense o segundo 
turno, sob fundamento de que 

os votos destinados ao candida-

to Anthony Garotinho devem 

ser descartados, é desprestigiar 

a vontade do povo do estado do 

Rio de Janeiro que, note-se, não 

elegeu Douglas Ruas no primei-

ro turno�, defenderam os advo-

gados do candidato no recurso. 

No mesmo dia, porém, o minis-

tro do STF Cristiano Zanin, rela-

tor do caso, negou o recurso de 

Paes alegando que o STF ainda 

não tem competência para ana-

lisar o recurso. Com a decisão 

de Zanin, Paes desistiu de man-

ter o recurso. �Eleição chegou 

ao fi m”, disse Paes.

JULGAMENTO
Anthony Garotinho foi con-

denado por ato doloso de im-

probidade administrativa com 

dano ao erário, enquadrado na 

Lei da Ficha Limpa (Lei Com-

plementar nº 135/2010). Ele foi 

inicialmente condenado 

em 2018 por irregulari-

dades no projeto �Saúde 

em Movimento�, na épo-

ca em que era chefe da 

Secretaria de Governo 

durante a gestão de Ro-

sinha Garotinho (2003-

2007). Além de ter sido 

condenado a ressarcir 

mais de R$ 234 milhões 

aos cofres públicos, ele 

teve os direitos políticos 

suspensos por oito anos 

a contar de julho de 2025, 

data em que a condena-

ção se tornou defi nitiva 
(trânsito em julgado). 

Diante disso, ele está proi-

bido de concorrer ao um 

cargo público até 2033.

Contudo, em 2024, ele 

se fi liou ao partido Republica-
nos e entrou com recurso no 

TRE-RJ. O caso evoluiu e chegou 

ao TSE, relatado pelo ministro 

Floriano de Azevedo Marques. 

Os ministros do TSE chegaram 

ao consenso de que Garotinho 

não deveria ter concorrido ao 

cargo, mas os ministros Villas 

Bôas Cueva e Sebastião Reis Jú-

nior divergiram dos demais e 

votaram pela manutenção dos 

votos ao candidato, ao invés da 

anulação – que foi o defi nido 
pela maioria.

FICHA LIMPA
O caso de Garotinho está 

enquadrado na Lei da Ficha 

Limpa, que atualmente passa 

por um questionamento na 

Justiça. Em setembro de 2025, o 

Congresso Nacional aprovou a 

Lei Complementar nº 219/2025, 

que apresenta mudanças na 

Lei da Ficha Limpa, reduzin-

do o período da contagem de 

inelegibilidade para quando 

o candidato é condenado em 

colegiado, e não mais após o 

cumprimento integral da pena 

imposta pela Justiça. As novas 

regras, porém, aguardam defi -
nição no STF que julgará se as 

mudanças são constitucionais.

Diante das mudanças da lei, 

para o Correio da Manhã, o ad-

vogado especialista em direito 

eleitoral Juarez da Silva, que 

também é CEO do escritório 

Juarez da Silva Advogados As-

sociados, avaliou que a decisão 

do TSE �representa a prevalên-

cia da antiga Lei da Ficha Lim-

pa sobre a nova legislação� e 

também a �aplicação conjunta 

das normas legais vigentes e 

das exigências constitucionais 

de elegibilidade�.

�O TSE reconheceu a aplica-

ção das alterações introduzidas 

pela Lei Complementar nº 219, 

de 2025, afastando uma 

das causas de inelegibilida-

de anteriormente atribuí-

das a Anthony Garotinho.

Entretanto, manteve o 

indeferimento do registro 

de candidatura por au-

sência de requisitos cons-

titucionais indispensáveis, 

especialmente a plenitu-

de dos direitos políticos e 

a fi liação partidária. Isso 
demonstra que o afasta-

mento de uma causa de 

inelegibilidade não torna 

automaticamente uma 

pessoa apta a disputar 

eleições. O candidato pre-

cisa preencher, cumulati-

vamente, todas as condi-

ções estabelecidas pela 

Constituição Federal e 

pela legislação eleitoral�, deta-

lhou o advogado.

Nessa linha, o professor de 

direito eleitoral Alberto Rollo 

disse ao Correio que �a hora que 

o STF terminar o julgamento, se 

julgar que essas mudanças são 

constitucionais, [as mudanças] 

vão valer dali para frente, en-

quanto isso, é aplicado o texto 

original sem as alterações�.

Para a reportagem, o advo-

gado criminalista mestre pela 

PUC-SP Antonio Gonçalves 

avaliou que �a decisão do TSE 

fortifi ca e ratifi ca os preceitos 
da Lei da Ficha Limpa�, po-

rém, ele criticou a demora no 

entendimento �para o proces-

samento das candidaturas�. �Se 

houvesse uma antecipação da 

recepção, problemas como esse 

seriam evitados e não haveria 

o término da eleição com pos-

sibilidades recursais em curso�, 

destacou em conversa ao Cor-

reio da Manhã.

ANULAÇÃO 
Sobre a anulação dos votos, 

Antonio Gonçalves classifi cou 
o fato como �um desrespeito à 

vontade do eleitor�, justamente 

pela demora no Poder Judiciá-

rio em defi nir sobre esse “lim-
bo” nas candidaturas de fi guras 
que poderiam ser benefi ciadas 
com as mudanças da Lei da Fi-

cha Limpa.

O professor de direito eleito-

ral Alberto Rollo, porém, discor-

da.  Ele pontuou para a reporta-

gem que a anulação dos votos 

está de acordo com a Justiça 

Eleitoral. “O que diz a lei: fi ca 
sub judice enquanto ele [Garo-

tinho] está recorrendo, mas se 

[ele] não ganhar o recurso, ou 

seja, se for mantida a inelegibi-

lidade, os votos não são valida-

dos, são nulos. Então, por mais 

que se tenha pena dos mais 

de 274 mil votos que os eleito-

res deram a ele, a lei diz que 

os votos são nulos e, portanto, 

não podem ser contados�, rea-

fi rmou em conversa com o Cor-
reio da Manhã.

Na mesma linha, Juarez da 

Silva esclareceu que os votos 

considerados nulos �não são 

transferidos para outro candi-

dato�.

�O que ocorre é a exclusão 

deles do cálculo, modifi can-
do os percentuais dos demais 

concorrentes. Com a retotaliza-

ção, Douglas Ruas ultrapassa a 

maioria absoluta dos votos vá-

lidos, requisito constitucional 

para a eleição de governador 

em primeiro turno�, ele desta-

cou. �Portanto, não se trata de 

uma escolha política da Justiça 

Eleitoral, mas da consequên-

cia jurídica da invalidação dos 

votos e da aplicação das regras 

constitucionais de apuração do 

resultado eleitoral�, completou 

o advogado para a reportagem.

STF
Sob relatoria da ministra 

Cármen Lúcia, o STF ainda 

precisa chegar a um consenso 

acerca das mudanças referen-

tes à lei da Ficha Limpa. Em 

meio às decisões do TSE sobre 

Garotinho, a ministra está sen-

do pressionada para acelerar o 

julgamento para que ele ocorra 

antes do segundo turno eleito-

ral. Outros exemplos de can-

didaturas enquadradas foram 

vetados José Roberto Arruda 

(PSD), que tentou concorrer ao 

governo do Distrito Federal, e 

Eduardo Cunha (Republicanos), 

candidato a deputado em Mi-

nas Gerais. 

Informação já tinha sido adiantada pelo Correio da Manhã. Entenda o julgamento
FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Anulação dos votos dados a Garotinho garante a Douglas Ruas a eleição como governador do Rio

Correio da Manhã antecipou 

vitória de Douglas Ruas

Por Gabriela Gallo
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Berzoini faz novos alertas: 
“Disseram que eu era pessimista”
No primeiro turno, o ex-presidente do PT e ex-ministro de vá-
rias pastas Ricardo Berzoini fez alertas, inclusive aqui neste 
Correio Político, de que esta poderia ser a eleição presidencial 
mais difícil da história para o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “Disseram que eu era pessimista”, diz agora ele nova-
mente à coluna. Como ressalvara no primeiro turno, Berzoini 
não estava sendo pessimista, mas “realista”. Lula chegou 
ao segundo turno para Flávio Bolsonaro por uma diferen-
ça muito pequena, apenas 1,8 ponto percentual. Berzoini 
agora afirma seguir realista: “Pode dar qualquer coisa neste 
segundo turno”. Ou seja, no seu novo alerta ao partido que 
já presidiu e à sua militância, ele considera que é possível, 
diante do quadro apertadíssimo, virar o resultado. Mas isso 
terá de implicar uma mudança profunda na estratégia e, 
especialmente, no comportamento do partido. 

Banco do Brasil

Berzoini foca o Banco do Brasil. 
No governo Jair Bolsonaro, o 
ex-ministro da Fazenda Paulo 
Guedes chegou a defender a 
privatização do banco. “Diante 
desse anúncio de cortes, não 
irá Flávio Bolsonaro vender o 
banco?”, provoca, nas conversas 
com bancários. O Banco do Bra-
sil 84 mil funcionários e  mais 
de 100 mil aposentados. 

Lula troca peças 
e discurso 
para tentar 
virar o jogo

A menos de três semanas 
do segundo turno, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) tenta corri-
gir o que ele próprio reconhe-
ceu como falhas na campa-
nha eleitoral. 

A reorganização vai além 
da troca de nomes na coorde-
nação, envolve mudanças no 
discurso, maior presença nas 
redes sociais e uma tentativa 
de alcançar eleitores que não 
escolheram o presidente no 
primeiro turno. 

O desafio ganhou dimen-
são nesta quinta-feira (8), 
quando pesquisa Datafolha, 
mostrou Flávio Bolsonaro 
(PL) com 52% dos votos váli-
dos, contra 48% de Lula.

O levantamento, realizado 
entre 6 e 7 de outubro com 
2.520 eleitores, tem margem 
de erro de dois pontos per-
centuais. 

O resultado, com Flávio 
quatro pontos à frente, apon-
ta empate na margem de 
erro. Mais do que a diferença 
numérica, outro dado ajuda a 
dimensionar o cenário: 94% 
dos entrevistados afirmam 
ter definido o voto, enquanto 
apenas 6% admitem mudar 
de posição.

É nesse espaço mais res-
trito de disputa que o pre-
sidente tenta reorganizar a 
campanha. Na quarta-feira 

(7), diante de parlamentares 
eleitos, Lula afirmou ter par-
ticipado da campanha menos 
organizada desde sua primei-
ra disputa presidencial, em 
1989. “Fizemos uma campa-
nha aquém da minha possibi-
lidade. Eu disse para o Edinho 
que essa foi a campanha me-
nos organizada que participei 
desde 1989 e a gente colhe o 
que planta”, declarou.

A autocrítica foi acompa-
nhada de mudanças. O sena-
dor Camilo Santana (PT-CE), 
ex-ministro da Educação, 
passou a dividir a coordena-
ção-geral com Edinho Silva, 
presidente nacional do PT. 

O cearense, que no primei-
ro turno concentrou esforços 
na reeleição do governador 
Elmano de Freitas, agora as-
sume maior participação na 
disputa presidencial. 

Os governadores Jerônimo 
Rodrigues, da Bahia, e Rafael 
Fonteles, do Piauí, também 
ganharam espaço.

A escolha reforça o peso 
do Nordeste na reorganiza-
ção petista. 

Lula venceu nos nove es-
tados da região e, segundo o 
Datafolha, mantém vantagem 
de 61% a 35% sobre Flávio. 
Entretanto, a capacidade de 
transformar lideranças regio-
nais em votos adicionais per-
manece como uma das ques-
tões da campanha.

Com Flávio à frente no Datafolha, 
presidente reformula campanha

RICARDO STUCKERT/PR

Lula altera equipe de campanha na busca por reverter resultado

Furar bolhas

Segmentação

Havia, então, sites para cada 
grupo de eleitores: “Mulheres 
com Obama” ou “Aposentados 
com Obama”. E ali eram apre-
sentadas ideias e propostas para 
esses segmentos. “Esse tipo de 
segmentação é que precisa ser 
feita para furar bolhas”, defen-
de. “Empresas fazem isso. Carros 
pensados para mulheres, para 
regiões urbanas, rurais, etc”.

Berzoini lembra o trabalho que 
fez nos Estados Unidos Barak 
Obama em 2008. “Ali, foi o pri-
meiro ensaio do uso da internet 
nas campanhas”, lembra ele. 
“Era presidente do PT e trouxe à 
época o idealizados para conver-
sar com o partido”, afirma. Era 
ainda um tempo de sites e blogs, 
sem redes sociais. Obama criou 
um método segmentado de falar.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Berzoini sobre as eleições: “Pode dar qualquer coisa”

POR 

RUDOLFO LAGO

Mapeamento

Poder jovem

Fogo amigo

Na mesma linha, Berzoini suge-
re um detalhado mapeamento 
do que aconteceu em cada uma 
das cidades. Levantamentos 
com base nos dados até ago-
ra mostram que Lula perdeu, 
por exemplo, votos nas classes 
médias das cidades pequenas e 
médias. “Precisa mapear cidade 
por cidade e tentar entender a 
razão dessa perda”. 

Bernoini destaca a chegada 
na campanha de Ana Elisa, a 
mineira que se elegeu deputa-
da federal pelo PT, e de outros 
jovens que entendem como ela 
a linguagem das redes sociais. 
“Ana Elisa é fundamental”, afir-
ma o ex-presidente do PT. “Há 
muito tempo já dizia que o PT é 
analógico. De nada hoje adianta 
só o filme mais lindo na TV”. 

Berzoini não diz, mas a colu-
na. Será preciso agora ver se a 
agregação de Ana Elisa e outros 
jovens na campanha será since-
ra. Ela terá que disputar espaço 
com pseudoentendidos que até 
então dominavam as redes de 
Lula e do governo. E há gente 
muito próxima do presidente e 
candidato à reeleição que acha-
va que dominava esse campo. 

Adversário real é Jair Bolsonaro

Agora, “trabalho de formiguinha”

“Quem acha que já está ganho não se esforça”

“Acho que estava todo mundo muito devagar no primei-
ro turno. O resultado fez agora a turma acordar”, avalia 
Berzoini. Para o ex-presidente do PT, muita gente no 
partido considerou que seria uma disputa fácil, “um líder 
de massas contra alguém despreparado”. Na verdade, o 
adversário nunca foi Flávio Bolsonaro (PL). O adversário 
era outro líder de massas, Jair Bolsonaro, impedido de 
competir por estar condenado e preso. Flávio Bolsonaro é 
o seu representante. 

Para virar o resultado em duas semanas, Berzoini prega o 
que chama de “trabalho de formiguinha”. Ele disse que, no 
caso dele, lista agora “pessoas que me ouvem ainda que não 
sejam petistas e não tenham votado em Lula” para conven-
cer. “Estou vendo aqui minha lista no DF e em São Paulo 
nesse sentido”. No caso dele, especialmente gente do univer-
so dos bancários. 

Diante da avaliação errada, Berzoini avalia que se consolidou 
uma ideia que a eleição estaria decidida já no primeiro tur-
no. “Quem acha que a eleição já está ganha, não se esforça”, 
diz ele. Isso, então, teria gerado uma movimentação menor, 
mais tímida, uma campanha menos agressiva e assertiva. 
Berzoini preserva dessa sensação o próprio Lula, que chegou 
a declarar que achava que venceria no primeiro turno. “Acho 
que ele falou mais isso para não desanimar a militância. Não 
creio que alguém com a experiência dele teria tal avaliação”. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Ana Elisa: novidade “fundamental”, diz Berzoini

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Há um paradoxo na economia brasileira: a dimen-
são de nossas ineficiências também revela o espaço para 
ganhos rápidos quando começamos a corrigi-las. Um 
programa crível de reformas pode reduzir o risco e os 
juros de mercado antes de sua execução estar concluída. 
O país precisa convencer que realizará seu novo design.

A entrada de cerca de R$ 10 bilhões de capital es-
trangeiro na Bolsa após o primeiro turno sinaliza essa 
possibilidade. O desempenho de Flávio Bolsonaro e os 
avanços de seu campo no Senado e na Câmara alimen-
taram expectativas de mudança. Mas a confiança que 
movimenta um pregão precisa converter-se na confian-
ça que sustenta uma fábrica, um aeroporto ou um hotel 
por décadas.

O revogaço já integra a agenda de sua equipe econô-
mica, com Daniella Marques, ex-presidente da Caixa, e 
Adolfo Sachsida, ex-ministro de Minas e Energia. Daniel-
la anunciou o mapeamento de mais de mil normas para 
revisão e revogação. A intenção merece crédito; executá-
-la exige metas e resultados verificáveis.

Nossa arquitetura encarece o capital, onera a contra-
tação e consome recursos que poderiam financiar pro-
dução e inovação. Os incentivos frequentemente pre-
miam a acomodação e penalizam a iniciativa.

Segundo o IBPT, entre outubro de 1988 e setembro de 
2025 foram editadas 8,22 milhões de normas federais, 
estaduais e municipais: cerca de 222 mil por ano em 37 

anos. O total inclui normas revogadas e revela a escala 
da instabilidade normativa.

O revogaço deve eliminar obrigações duplicadas, 
cadastros que repetem informações já entregues ao Es-
tado, autorizações desproporcionais ao risco e regras 
criadas para problemas que desapareceram. O Executi-
vo revisa seus atos; leis exigem o Congresso. Estados e 
municípios devem participar. As resoluções do Conama 
devem passar pelo mesmo exame de necessidade, lega-
lidade e resultado. Proteção ambiental exige evidências, 
competências claras e previsibilidade.

A Lei de Liberdade Econômica, aprovada em 2019 no 
governo Bolsonaro, iniciou uma mudança importante. 
Sua aplicação precisa alcançar o balcão e a fiscalização. 
Na Heritage de 2026, o Brasil ocupa o 134º lugar em liber-
dade econômica. Completar essa implementação e esta-
belecer novas metas deve ser parte central do redesenho.

A reforma tributária do consumo traz ganhos, mas 
conserva exceções, tratamentos diferenciados e uma 
longa transição com dois sistemas. Permanece também 
o peso das contribuições sobre a folha. Desonerar o em-
prego formal, com financiamento sustentável, deve inte-
grar a reorganização fiscal. E a discussão da escala 6 por 
1 precisa reconhecer as diferenças entre saúde, aviação, 
petróleo, mineração, bares e restaurantes, com descan-
so, segurança e negociação coletiva.

A questão fiscal é decisiva. Nos doze meses até agosto 
de 2026, os juros nominais do setor público somaram R$ 
1,182 trilhão. Um ajuste consistente pode reduzir o risco 
e criar condições para juros menores. A economia com a 
dívida aparece gradualmente, conforme sua composição 
e refinanciamento, abrindo espaço para investimento 

público e proteção social. Esse ganho depende de disci-
plina fiscal; não pode servir de pretexto para adiá-la.

O governo Temer mostrou a importância dessa com-
binação. O teto de gastos e a reforma trabalhista, junto 
à desinflação e à condução monetária, acompanharam 
a queda da Selic de 14,25% para 6,5%. Crescimento sus-
tentado exige continuidade.

Um ambiente melhor deve atrair capital internacio-
nal para máquinas, instalações e infraestrutura, am-
pliando a formação bruta de capital fixo. Fluxos para 
a Bolsa e empréstimos entre empresas não equivalem 
automaticamente a essa expansão produtiva. Mais capa-
cidade de produzir ajuda a conter pressões inflacioná-
rias futuras e sustenta melhores salários. É assim que se 
rompe o impasse entre baixo crescimento, crédito caro e 
fragilidade fiscal: a armadilha da renda média.

Reformas mexem com interesses e acomodações. 
Uma possível vitória de Flávio, somada à força no Sena-
do e na Câmara, oferece uma oportunidade, não apro-
vação automática. Os seis primeiros meses são vitais. 
É preciso aproveitar o estado de graça para construir 
maiorias, negociar resistências e comunicar os benefí-
cios: uma economia maior, mais produtividade e resul-
tados para todos. Haverá momentos de firmeza, mas o 
convencimento deve predominar.

Com regras claras, contratos respeitados e estabilida-
de, o Brasil pode tornar-se um destino mais seguro para 
investimentos num mundo instável. Nossas ineficiências 
oferecem espaço para avançar; a liderança precisa con-
vertê-lo em prosperidade. O novo design exige força po-
lítica para iniciar as mudanças e habilidade política para 
fazê-las durar.

Prezado governador eleito, Douglas Ruas, parabéns 
pela eleição ao governo do meu amado estado do Rio de 
Janeiro.

Nunca estivemos juntos pessoalmente, mas tomo a li-
berdade, por ser cidadão do Rio e ter ocupado o cargo de 
governador por oito anos, de te enviar essa mensagem.

Douglas, quando assumi o governo do estado, em ja-

neiro de 2007, a situação era trágica. A governadora que 
sucedi não havia pago o décimo terceiro salário dos servi-
dores ativos, aposentados e pensionistas. E não havia re-

cursos no caixa do estado para pagar o salário de janeiro.
Trouxe para a Secretaria de Fazenda do Rio Joaquim 

Levy, Renato Vilela, George Santoro, Marcelo Santive, 
Paulo Tafner, entre outros. Para o Rio Previdência, Wilson 
Risolia e Gustavo Barbosa.

A segurança pública era o grande desafio. Trouxe 
o delegado da Polícia Federal José Mariano Beltrame, 
que teve carta branca para montar sua equipe e no-

mear o comandante da Polícia Militar e o chefe da 
Polícia Civil. Pacificamos comunidades e reduzimos a 
criminalidade vertiginosamente no Rio. Li que você 
fez críticas a forma como as UPPs foram implantadas 
com aviso prévio a cada comunidade que haveria a 
entrada das forças policiais e que por isso você não 

“irá assessorar bandidos para suas fugas” ao anunciar 
a retomada dos territórios. Douglas, a credibilidade 
das UPPs, fazia com que os marginais nem ousassem 
enfrentar as forças de segurança. Os que fugiram fo-
ram, na sua maioria presos. Evitamos a morte de ino-
centes. E esses vagabundos fora da sua comunidade 
são ratos perdidos. Imagine, Ruas, as comunidades 
tendo o ir e vir garantido, comércio sem terror, sem 
fuzis, e com enormes investimentos sociais. Até agên-
cias bancárias foram instaladas em diversas favelas. 
Na outra ponta da classe social, houve queda de 40% 
na venda de carros blindados no Rio.

Na educação, tive Teresa Porto no primeiro governo e 
Wilson Risolia no segundo mandato. Saímos de uma po-
sição vexatória, que infelizmente é a atual, de 26º no Ideb 
do ensino médio, para a 4ª posição no Brasil.

Na saúde, nomeei Sérgio Cortes, que, da mesma ma-
neira, teve carta branca para nomear seus auxiliares e os 
diretores dos hospitais. Eram 8 hospitais do estado. Inau-
guramos 7 hospitais em 8 anos. Além de ter criado o mo-
delo UPA 24h, que o Brasil copiou e está presente nos 26 
estados e no Distrito Federal.

Douglas, fizemos 10 estações de metrô, dobramos a 
extensão metroviária subterrânea do Rio. Renovamos a 
frota de trens e parte da frota de barcas. Criamos o Bilhete 
Único Intermunicipal. Construímos muitas estradas, des-
taco o Arco Metropolitano.

Fomos parceiros dos 92 municípios do Rio. O progra-

ma Somando Forças levou investimentos, escolhidos pe-
los prefeitos e licitados por eles, em diversas frentes.

Na área social e de direitos humanos, contei com Be-
nedita da Silva, Rodrigo Neves e Zaqueu Teixeira. Criamos 
o programa Renda Melhor, que fortaleceu financeiramen-
te 1 milhão de famílias beneficiadas pelo Bolsa Família, e 
o Renda Melhor Jovem, que premiava financeiramente os 
adolescentes e jovens dessas famílias que estivessem no 
ensino médio e passassem de ano. O programa inspirou o 
Pé-de-Meia do governo federal.

Sonhamos grande, Douglas. Conquistamos os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. Foi a primeira vez que uma 
cidade da América do Sul recebeu o maior evento do pla-
neta.

Por último, e não menos importante, recuperamos o 
poder aquisitivo de nossos servidores ativos, inativos e 
pensionistas, com reajustes salariais e outras iniciativas. 
Além de concursos públicos permanentes. Aliás, você 
mesmo entrou para a Polícia Civil em um concurso públi-
co do meu governo.

Douglas, foram 8 anos em que o Rio foi protagonista 
do Brasil. Infelizmente, meus sucessores, nos 12 anos se-
guintes, não foram nada bem. E o Rio vive uma situação 
grave.

Peço a Deus que te ilumine e te inspire a montar uma 
grande equipe e que você a lidere para dar ao nosso esta-
do e, principalmente, ao nosso povo, o bom lugar que ele 
merece no Brasil. Boa sorte.

A dislexia é um transtorno de aprendizagem que cau-

sa prejuízo na leitura e na escrita. Caracterizada como 
um transtorno do neurodesenvolvimento, pode apre-

sentar sinais nos primeiros anos como atraso de lingua-

gem e outras questões relacionadas ao desenvolvimento.
O diagnóstico costuma ser definido após o pro-

cesso de alfabetização. Crianças com dislexia, mesmo 
inseridas em ambientes estruturados, com ensino de 

qualidade, instrução fônica e alfabetização adequada, 
apresentam dificuldades persistentes para aprender 
leitura e escrita, automatizar essas habilidades e com-

preender textos.
Pais e professores devem observar crianças que 

apresentam dificuldade persistente para ler e escre-

ver. Essa discrepância costuma se tornar mais eviden-

te por volta dos oito ou nove anos, quando a criança já 
passou pelo processo esperado de escolarização.

Os impactos da dislexia vão além do desempenho 
acadêmico. Como a leitura é uma habilidade central 
para o acesso à aprendizagem, dificuldades nessa área 
podem gerar exclusão, baixa autoestima e sofrimento 
emocional.

É frequente que desenvolvam sentimentos negati-
vos e sofrimento emocional em relação à própria capa-

cidade. Com isso, o apoio especializado torna-se fun-

damental. A psicopedagogia e a neuropsicopedagogia 
atuam na compreensão de como as pessoas aprendem, 
investigando processos cognitivos envolvidos na leitu-

ra e na escrita e auxiliando a superar barreiras.
Além do acompanhamento individual, esses pro-

fissionais também oferecem suporte emocional, orien-

tações à família e contribuições à escola, auxiliando 
diferentes esferas envolvidas no processo de apren-

dizagem.
Para compreender a dislexia é necessário conside-

rar que o diagnóstico exige exclusão de outros fatores, 
como questões emocionais, deficiência intelectual, ou-

tros transtornos e dificuldades decorrentes de ensino 
inadequado. Uma criança com alfabetização insufi-
ciente não deve ser confundida com uma com dislexia.

Família e escola têm papel essencial nesse proces-

so. Compreender o funcionamento cognitivo e emocio-

nal, adaptar estratégias pedagógicas, trabalhar habili-
dades precursoras da leitura, diversificar formas de 
aprendizagem e manter comunicação alinhada entre 
os envolvidos são medidas importantes para favore-

cer o desenvolvimento.
Entender sobre a dislexia permite olhar para além 

da dificuldade de leitura e escrita, reconhecendo as 
necessidades específicas dessas crianças. Logo, pode-

mos promover suporte adequado para seu desenvolvi-
mento acadêmico e emocional e autoestima.

O Brasil precisa de 
um novo design

Carta a Douglas Ruas

Dislexia: Entenda 
os principais 
sinais e impactos 
do transtorno de 
aprendizagem nas 
crianças

VINÍCIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

SÉRGIO CABRAL
Jornalista e ex-governador do Estado do Rio de Janeiro

LUCIANA BRITES
Doutoranda em Ciências do Desenvolvimento Humano e Mestra em Distúrbios do Desenvolvimento
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Serviços bancários I

Agenda climática 2027 II

As agências bancárias de todo 

o país não terão atendimento 

presencial na próxima segun-

da-feira (12), feriado de Nossa 

Senhora Aparecida. De acordo 

com a Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban), os clientes 

poderão utilizar os canais digi-

tais das instituições financeiras 
para realizar operações durante 

o dia.

Com a moderação do vice-presi-

dente da CNI,  Marcelo Thomé, 

o painel “Agricultura, segurança 

alimentar e biodiversidade: mo-

bilizando capital para negócios 

na nova economia”, discutiu 

como transformar prioridades 

de clima, natureza e agricultu-

ra em projetos e estratégias de 

investimento, reduzindo riscos 

da originação à escala.  

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Estão previstos investimentos de R$ 4,5 bilhões

Agenda climática 2027 I

Serviços bancários II

Turismo internacional I

Turismo internacional II

Como transformar metas de 

clima, conservação da natureza 

e produção em projetos finan-

ceiramente viáveis e capazes de 

atrair capital em escala global? 

Esse foi o principal questiona-

mento dos painéis técnicos da 

Pré-COP31, realizada na última 

quarta-feira (7), na sede da Con-

federação Nacional da Indústria 

(CNI).  

O atendimento nas agências será 

retomado na terça-feira (13). De 

acordo com a Febraban, o Pix 

funcionará normalmente, 24 

horas por dia, inclusive duran-

te o feriado. Também estarão 

disponíveis para os clientes os 

aplicativos dos bancos, internet 

banking, caixas eletrônicos, 

atendimento telefônico e corres-

pondentes bancários.

Donos de pequenos negócios 

que atuam no segmento do turis-

mo em diferentes estados bra-

sileiros participaram na ABAV 

Expo de rodadas de negócios 

promovidas pelo Sebrae durante 

a Abav Expo 2026. A iniciativa 

conectou empreendedores que 

atuam como agentes de viagem 

a operadores, os DMCs (empre-

sas de gestão de destino.

“Trouxemos 123 pequenos negó-

cios de 24 unidades da Federa-

ção, prioritariamente empresas 

de receptivo e experiências 

turísticas”, explicou Ana Clévia 

Guerreiro, analista de Compe-

titividade do Sebrae Nacional. 

Com duração de sete minutos, 

os encontros durante as rodadas 

lotaram o espaço exclusivo da 

feira para negócios.

Leilão da ANP arrecada R$ 3 
bilhões com a venda de 49 blocos
O 6º ciclo da Oferta Permanente de Concessão, realizado pela 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-

veis (ANP) nesta quarta-feira (7), arrecadou R$ 3 bilhões, em 

bônus de assinatura pela venda de 49 blocos. Estão previstos 

investimentos de R$ 4,5 bilhões somente na primeira fase 

dos contratos, a fase de exploração. Os 49 blocos arrematados 

estão localizados nas bacias: Potiguar, Tacutu, Recôncavo, 

Parnaíba, Tucano Sul, Campos e Ceará. Já as três áreas com 

acumulações marginais arrematadas estão nas bacias Poti-

guar e Tucano Sul. 

O bônus de R$ 1.5 bilhão para essas áreas representou um 

ágio médio de 442%. A assinatura dos contratos de concessão 

está prevista para ocorrer até 26 de fevereiro de 2027. Esse 

foi o leilão do pré-sal com mais blocos arrematados. O ante-

rior (3º Ciclo, em 2025), teve cinco áreas licitadas.

Faturamento da indústria cai 3,5% em agosto

Movimento interrompeu quedas consecutivas

Dólar volta a R$ 5 com ambiente externo 

O faturamento da indústria de transformação caiu 3,5% 

em agosto, no segundo mês consecutivo de retração, se-

gundo os Indicadores Industriais divulgados pela Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI) nesta quarta-feira (7).

O resultado ocorre acompanhado de uma redução das 

horas trabalhadas e da utilização da capacidade instalada, 

sinalizando perda de ritmo da atividade industrial. A recei-

ta bruta das empresas da indústria de transformação caiu 

3,5% em agosto, depois de já ter recuado 2,2% em julho.

Na sessão anterior, a moeda havia registrado a menor 

cotação em quase cinco meses. O movimento interrompeu 

dois pregões consecutivos de queda, período em que o 

dólar acumulou baixa de 4,65%. Na semana, a moeda ainda 

registra queda de 3,94%. No exterior, o índice DXY, que mede 

o desempenho da moeda contra uma cesta de seis divisas, 

subiu 0,36%, a 102,280, após atingir máxima de 102,499.

O mercado financeiro brasileiro teve uma sessão de ajuste 
nesta quarta-feira (7), após o rali (forte queda do dólar e alta 

da bolsa) registrado depois do primeiro turno das eleições. 

O dólar voltou a superar R$ 5, e o Ibovespa recuou 0,74% e 

encerrou aos 204 mil pontos. No exterior, bolsas caíram, os 

juros dos Treasuries permaneceram elevados e o petróleo 

seguiu acima de US$ 100 por barril. O dólar à vista fechou 

em alta de 0,83%, a R$ 5,016, depois de atingir a máxima de 

R$ 5,017 na reta final dos negócios.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Horas trabalhadas e uso das fábricas também recuam

Participação 
de petroleiras 
estatais cresce 
no mundo

A Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), estatal liga-
do ao Ministério das Minas 
e Energia, informou nesta 
quarta-feira (7) que a produ-
ção de gás e petróleo no Brasil 
em 2025 teve resultado supe-
rior ao que antes havia sido 
o melhor da série, dois anos 
antes. Os dados fazem parte 
da publicação Indicadores de 
Monitoramento da Política de 
Exploração & Produção.

A mesma publicação de-
monstra que a participação 
de empresas estatais, firma-
das em planos de longo prazo 
de governos nacionais, tem 
crescido nos últimos anos, 
apresentando tendência.

De acordo com os dados 
de produção, também dispo-
nibilizados pela Agência Na-
cional de Petróleo, em 2025 
a produção de petróleo e gás 
natural atingiu a marca de 
4,897 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia, sendo 
12,7% maior que o recorde 
alcançado em 2023, que foi 
de 4,344 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia.

A produção total acumula-
da de petróleo em 2025 foi de 
1,376 bilhão de barris de pe-
tróleo (média anual de 3,770 
milhões de barris por dia), o 
que representa uma elevação 
de aproximadamente 11,97% 

em relação ao ano de 2024, 
e de 65,422 bilhões de m³ de 
gás natural (média anual de 
179 milhões de metros cúbi-
cos/dia), sendo um aumento 
de 16,68% em relação ao ano 
de 2024.

A produção acumulada to-
tal em 2025 foi de 1,787 bilhão 
de barris de óleo equivalente, 
representando um acréscimo 
de 13,01% em relação ao ano 
de 2024. Os reservatórios do 
pré-sal foram responsáveis 
por 79,63% da produção na-
cional, em óleo equivalente, 
em 2025.

A relação entre as reservas 
e a produção (R/P) de petróleo 
e gás natural, fator que for-
nece subsídio sobre o tempo 
de esgotamento de reservas, 
sendo representada em anos, 
apontam ainda que a reserva 
de petróleo no período mar-
cava 17,488 bilhões de barris 
e a de gás natural, 572,752 bi-
lhões de m³.

Os projetos de exploração 
e produção (E&P) de petróleo 
e gás natural no Brasil man-
tiveram trajetória positiva 
em 2025, impulsionados pelo 
avanço de leilões estratégicos 
e pela continuidade da ex-
pansão do pré-sal brasileiro. 
Entre os principais destaques 
do ano, sobressaiu-se a rea-
lização do 5º Ciclo da Oferta 
Permanente de Concessão, 
promovido pela ANP.

Produção brasileira teve, em 2025, o 
melhor resultado na série histórica

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Aumento de investimentos e projetos estatais é tendência internacional

Da Redação
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Eleições fazem 
dólar e Bolsa 
oscilarem: veja 
o que muda
Especialista explica o que o 
consumidor precisa observar

As eleições presidenciais 
costumam provocar forte 
movimentação nos merca-
dos porque investidores ten-
tam antecipar os rumos da 
economia, das contas públi-
cas, dos juros e da inflação. 
As mudanças nas expectati-
vas podem aparecer rapida-
mente no dólar, na Bolsa e 
nas taxas de juros — mas os 
efeitos não ficam restritos ao 
mercado financeiro.

Para o consumidor, a vo-
latilidade econômica tam-
bém pode aparecer no pre-
ço de produtos e serviços, 
nas condições de crédito, 
nos financiamentos e até na 
discussão sobre reajustes e 
contratos.

Após o primeiro turno 
das eleições de 2026, por 
exemplo, o mercado regis-
trou forte reação às novas 
perspectivas para o cená-
rio político e econômico. A 
movimentação chama aten-
ção para uma dúvida que 

interessa diretamente ao 
consumidor: até onde uma 
mudança no cenário eco-
nômico pode justificar alte-
rações de preços, juros ou 
contratos?

Segundo Renato Galdino, 
advogado da DAP Advoca-
cia, especialista em Direito 
Civil, atuante em Direito do 
Consumidor, Direito Bancá-
rio e Contratos, a resposta 
depende da natureza da re-
lação e das condições que 
foram estabelecidas entre as 
partes.

“Uma mudança no ce-
nário econômico pode, sim, 
produzir reflexos nos preços 
e nos custos das empresas, 
mas isso não significa que 
qualquer aumento ou altera-
ção contratual seja automa-
ticamente legítimo. O con-
sumidor precisa observar 
o que foi contratado, quais 
critérios de reajuste foram 
previstos e se a mudança 
respeita os limites da legisla-
ção”, explica o advogado da 
DAP Advocacia.

DÓLAR MAIS ALTO  
PODE JUSTIFICAR  
AUMENTO DE PREÇO?

A variação do dólar pode 
elevar custos de produtos e 
insumos importados e, con-
sequentemente, influenciar 
a formação de preços. Mas, 
para o consumidor, isso não 
significa que toda alta possa 
ser considerada automatica-
mente justificável.

É necessário analisar o 
produto ou serviço, a relação 
contratual existente e a for-
ma como o preço foi alterado.

“É importante separar a 
oscilação natural de preços 
no mercado de uma altera-
ção abusiva ou incompatível 
com aquilo que foi contrata-
do. O consumidor tem direito 
à informação clara sobre o 
preço e sobre as condições da 
contratação”, afirma Renato.

E QUEM JÁ TEM  
FINANCIAMENTO  
OU EMPRÉSTIMO?

Os juros também estão 
entre os principais canais 
pelos quais as expectativas 
econômicas podem chegar 
ao consumidor.

Em contratos de crédito, 
porém, uma mudança no ce-
nário econômico não signifi-
ca que a instituição financei-
ra possa alterar livremente 
as condições de uma opera-
ção já contratada.

“O consumidor deve ve-
rificar quais juros, encargos, 
índices de correção e hipó-
teses de alteração foram 
previstos no contrato. Uma 
oscilação do mercado não 
autoriza, por si só, uma mo-
dificação unilateral de qual-
quer condição pactuada”, 
explica o advogado.

CONTRATOS DE  
LONGO PRAZO E 
XIGEM ATENÇÃO

Financiamentos imobi-
liários, veículos, planos de 
serviços, contratos de pres-
tação continuada e outras 
obrigações de longo prazo 
merecem atenção especial 
em períodos de instabilida-
de econômica.

Antes de contratar, o con-
sumidor deve verificar não 
apenas o valor da parcela 
inicial, mas também como 
funciona o reajuste, quais ín-
dices são utilizados, quais en-
cargos podem ser cobrados e 
quais são as consequências 
de eventual inadimplência.

Também é recomendável 
guardar contratos, propos-
tas, anúncios, comprovantes 
de pagamento e comunica-
ções feitas pela empresa.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Para o 

consumidor, 

a volatilidade 

econômica 

também 

pode 

aparecer no 

preço de 

produtos e 

serviços, nas 

condições de 

crédito, nos 

financiamen-

tos e até na 

discussão 

sobre 

reajustes e 

contratos

Sebrae e Magalu capacitam 20 mil empreendedoras

Entrar no comércio ele-
trônico, estruturar uma loja 
e chegar à primeira venda. 
Uma parceria entre o Sebrae 
Delas e o Magalu, por meio 
da Comunidade Mulheres de 
Negócios de Luiza — rede 
de apoio a empreendedoras 
apoiada pela varejista —, 
pretende integrar e acelerar 
até 20 mil empreendedoras 
no e-commerce por meio do 
marketplace da varejista.

A jornada prática de qua-
tro semanas, que começa em 
7 de outubro, acompanhará 
as participantes desde a aber-
tura e configuração da loja até 
etapas como cadastro de pro-
dutos, melhoria do catálogo, 
logística e divulgação, tendo 
a Black Friday, em novembro, 
como uma importante janela 
de oportunidade.

A iniciativa contempla 
empreendedoras da Comuni-
dade Mulheres de Negócios 
de Luiza de atividades econô-
micas elegíveis para atuação 
no marketplace, distribuídas 
em três grandes áreas. Em 
indústria e fabricação, estão 
segmentos como alimentos, 
têxtil, vestuário, couro, ma-
deira, metal, informática, ele-
trônicos e móveis. No comér-
cio, estão incluídos negócios 
ligados a veículos e peças, 
atacado e varejo em geral.

Já na área de alimentação, 
podem participar empreen-
dedoras que atuam com 
produtos alimentícios emba-
lados e serviços de alimenta-
ção elegíveis. A identificação 
das participantes será feita a 
partir dos respectivos CNAEs 
(Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas).

As empreendedoras serão 

mobilizadas a partir da base 
do Sebrae Delas. A estratégia 
permitirá acionar até 20 mil 
empreendedoras dos segmen-
tos contemplados e convidá-
-las a participar da jornada. 
Para Louise Alves Machado, 

gestora do Sebrae Delas, a 
iniciativa busca transformar 
a digitalização em oportuni-
dade concreta de crescimento 
para mulheres que já estão à 
frente de seus negócios.

“O que queremos com essa 

parceria é ajudar a reduzir a 
distância entre um negócio 
e seu público e conseguir 
ampliar o mercado dessa 
empresa por meio de canais 
digitais”, disse Louise Alves 
Machado, gestora do Sebrae 
Delas.

Durante a jornada, as em-
preendedoras que integram 
a Comunidade terão aulas 
e mentorias exclusivas com 
especialistas do Magalu, desa-
fios de aplicação prática e su-
porte, além de descontos em 
taxas, serviços e bonificações 
no marketplace do Magalu.

O percurso inclui desde a 
criação da loja na platafor-
ma até ações operacionais 
do comércio eletrônico, como 
cadastrar um mix inicial de 
produtos, melhorar fotos e 
descrições, organizar a logís-
tica, participar de campanhas 
e trabalhar a divulgação. 

 DIVULGAÇÃO

Jornada de quatro semanas prepara mulheres com foco na Black Friday

Da Redação
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Aposentadoria Especial I

Golpe do Banco Falso II

A Primeira Seção do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) vai 

definir se a exposição de tra-

balhadores à eletricidade, por 

representar risco à integridade 

física, é suficiente para garan-

tir aposentadoria especial. A 

questão foi afetada por una-

nimidade e será julgada sob o 

recém-inaugurado regime da 

relevância do tribunal.

A prisão ocorreu na terça-feira 

(6), no bairro Padre Eustá-

quio. No carro do suspeito, 

policiais encontraram o cartão 

da vítima, duas máquinas e 

comprovantes de transações 

que somavam quase R$ 10 mil. 

O homem disse ter vindo do Rio 

para recolher cartões a pedido 

de outro suspeito e receberia 

R$ 300 por unidade.

ILUSTRAÇÃO/MPF

Suspeitos utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais

POR ANDRE SOUZA 
E LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO)

Golpe do Banco Falso I

Aposentadoria Especial II

INSS mais Vantajoso I

INSS mais Vantajoso II

Um homem de 26 anos foi pre-

so em Belo Horizonte suspeito 

de participar de um golpe con-

tra um aposentado. Segundo a 

Polícia Militar, a vítima rece-

beu uma ligação de um falso 

funcionário de banco sobre 

uma suposta compra suspeita e 

entregou o cartão a um homem 

enviado até sua casa. O prejuí-

zo chegou a R$ 14 mil.

A decisão terá efeito vinculan-

te e deverá ser seguida pelas 

instâncias ordinárias, uni-

formizando o entendimento 

sobre o tema. A controvérsia 

envolve a possibilidade de 

reconhecer como especial o 

período trabalhado sob expo-

sição habitual à eletricidade, 

para fins do benefício previsto 

na Lei 8.213/1991.

A 8ª Vara Federal de Londrina 

(PR) determinou que o INSS re-

vise a interpretação da regra de 

transição do pedágio de 50% da 

reforma da Previdência de 2019. 

A decisão beneficia um segurado 
que tinha direito à aposentado-

ria por tempo de contribuição, 

mas teve o pedido negado após 

completar exatamente 33 anos de 
contribuição na data da reforma.

O juiz considerou que inter-

pretar de forma automática a 

expressão “com mais de” 33 
anos de contribuição contraria 

princípios de razoabilidade e 

dignidade da pessoa humana. A 

decisão abre precedente sobre 

a regra, mas o INSS ainda pode 

recorrer. O pedido para incluir 

aviso prévio indenizado no tem-

po de contribuição foi negado.

MPF denuncia 35 por fraude de R$ 
86 milhões contra INSS
O Ministério Público Federal (MPF) denunciou 35 pessoas acusa-

das de integrar um esquema que desviou mais de R$ 86 milhões 

do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), em Minas Gerais. 

Segundo a investigação, o grupo criou identidades de idosos ine-

xistentes para receber o Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
durante mais de 20 anos. Foram identificados 457 benefícios 
fraudulentos, dos quais 240 ainda estavam ativos. Os suspeitos 

utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais, cha-

madas de “dublês biométricos”, para realizar cadastros e saques. 
A suspensão dos pagamentos evitou prejuízo adicional estimado 

em R$ 34,8 milhões. O MPF pediu à Justiça Federal a condenação 

dos envolvidos, o bloqueio de bens, a manutenção das prisões 

preventivas e a devolução dos valores desviados. A investigação 

também apontou o uso de documentos falsificados para manter 
os pagamentos e dificultar a identificação das fraudes.

Flávio nega corte nas aposentadorias

Mais de 90% consideram benefício insuficiente

Projeto prevê cuidador em internação em casa

O candidato à Presidência Flávio Bolsonaro (PL) afirmou 
nesta quinta-feira (8) que manterá reajustes das aposen-

tadorias acima da inflação, caso seja eleito. Ele negou 
planos de desvincular os benefícios previdenciários e o 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) dos reajustes do 
salário mínimo. A declaração ocorreu após reunião com 

dirigentes do Podemos. Flávio também defendeu a redu-

ção de gastos públicos, mas afirmou que não pretende 
fazer economia sobre a população de menor renda.

Mais de 90% dos brasileiros consideram que a aposentadoria 

paga pelo INSS não será suficiente para manter seu padrão de 
vida. O resultado aponta preocupação com a renda após o fim da 
atividade profissional e reforça a importância do planejamento 
financeiro e da formação de reservas para complementar os 
benefícios da Previdência Social. O cenário também amplia o 

debate sobre a segurança financeira na velhice.

O Projeto de Lei 5487/2026, apresentado pelo deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB), prevê que planos de saúde cubram 

o serviço de cuidador de idosos durante internação domiciliar 

que substitua a hospitalar. A cobertura dependerá de prescrição 

médica fundamentada e do cumprimento de critérios definidos 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). O cuidador 

terá função complementar, sem substituir profissionais de saúde. 
A proposta não abrange cuidados cotidianos fora dessa modali-

dade de internação e prevê vigência após 180 dias.

VITTOR SALES

Flávio lidera as pesquisas para a Presidência da República

Projeto prevê 
benefício do INSS 
para mulheres 
cuidadoras

Um projeto de lei apresen-

tado na Câmara prevê que a 
União pague contribuições 

previdenciárias de mulheres 

que precisem interromper 

ou reduzir suas atividades 

profissionais para cuidar de 
familiares. A medida busca 

evitar que o período dedicado 

aos cuidados comprometa o 

tempo de contribuição neces-

sário para a aposentadoria.

De autoria do deputado 

federal Hercílio Coelho Diniz 
(MDB-MG), o Projeto de Lei 

5499/2026 institui o Programa 

Nacional de Crédito Previden-

ciário do Cuidado (PNCC). A 
proposta foi apresentada em 

30 de setembro e estabelece 

que o governo federal faça 

contribuições complementa-

res ao Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) em nome 

das beneficiárias.
Pelo texto, poderão parti-

cipar mulheres que deixarem 
de trabalhar ou reduzirem sua 

jornada para cuidar de filhos 
de até seis anos, filhos ou de-

pendentes com deficiência de 
qualquer idade, idosos com 75 
anos ou mais que necessitem 

de assistência permanente e 

familiares com doenças graves 

ou incapacitantes.

O pagamento das contri-

buições pela União ficará li-
mitado a 36 meses por depen-

dente. Esse prazo poderá ser 

prorrogado nos casos de defi-

ciência permanente ou doen-

ça grave, mediante avaliação 

social e médica.

As contribuições realiza-

das pelo governo serão con-

tabilizadas como tempo de 

contribuição para a aposenta-

doria, com os demais efeitos 

previdenciários previstos na 

legislação. O programa não 

substituirá salários, pensões, 

benefícios assistenciais ou ou-

tros direitos já assegurados.

Na justificativa, o parla-

mentar argumenta que mu-

lheres que deixam o mercado 
de trabalho para cuidar de fa-

miliares enfrentam dificulda-

des para completar o período 

necessário à aposentadoria. O 

deputado cita levantamentos 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) que 
apontam maior dedicação fe-

minina às tarefas domésticas e 

aos cuidados de outras pessoas.

Caso seja aprovado, o Exe-

cutivo deverá regulamentar 

os procedimentos para com-

provar a atividade de cuidado 

familiar. As despesas serão co-

bertas por recursos orçamen-

tários, com possibilidade de 

utilização do Fundo Nacional 

de Assistência Social. O texto 
não estabelece valores indi-

viduais para as contribuições 

nem apresenta estimativa do 

custo total do programa.

União poderá pagar contribuições por até 
36 meses para garantir aposentadoria

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Texto é de autoria do deputado federal Hercílio Coelho Diniz (MDB-MG)

Da Redação
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Prevenção da 
obesidade 
envolve fatores 
multidisciplinares

Dietas difíceis de manter, 
ciclos de perda e recuperação 
de peso e a ideia de que ema-
grecer depende apenas de 
força de vontade ainda fazem 
parte da experiência de mui-
tas pessoas com obesidade. 
O Dia Nacional de Prevenção 
da Obesidade, celebrado em 
11 de outubro, chama aten-
ção para uma doença crônica 
e multifatorial, que envolve 
aspectos genéticos, comporta-
mentais e ambientais e exige 
cuidado contínuo.

Para a nutricionista Odi-
ne Alves, da H+Cliníca, o 
acompanhamento deve aju-
dar o paciente a construir 
uma relação mais saudável 
com a comida.

“Mais importante do que 
buscar uma dieta perfeita 
é desenvolver hábitos que 
possam ser mantidos na vida 
da pessoa”, afirma. Segundo 
a profissional, o objetivo é 
promover qualidade de vida 
e atender às necessidades clí-
nicas do paciente, com aten-
ção à saúde para além da re-
dução do peso.

Odine explica que dietas 
extremamente restritivas po-
dem apresentar resultados 
iniciais, mas costumam ser 
difíceis de sustentar. 

A relação com a comida 
também passa pelas emoções. 

Segundo Matheus Duarte, 
psicólogo da H+Cliníca, com 
atuação em Análise do Com-
portamento, situações de 
estresse, ansiedade, preocu-
pação ou tristeza podem mo-
dificar a maneira como uma 
pessoa se alimenta.

“As oscilações emocionais 
afetam o apetite para mais ou 
para menos. Também é co-
mum que, em momentos de 
preocupação ou tristeza, você 
possa perder o apetite”, expli-
ca. O psicólogo observa que a 
comida pode funcionar como 
uma fonte de prazer e alívio 
após um dia difícil.

Na avaliação do endocri-
nologista Dr. Wandyk Allison, 
que atua com foco em equilí-
brio hormonal e metabolismo, 
o cuidado com a obesidade 
precisa considerar diferentes 
fatores que influenciam o or-
ganismo e a vida do paciente.

“O peso corporal não de-
pende exclusivamente do 
quanto uma pessoa come ou 
se exercita”, afirma. O médi-
co explica que genética, sono, 
saúde mental, medicamentos, 
condições socioeconômicas e 
mecanismos hormonais que 
regulam fome e saciedade 
podem participar desse pro-
cesso. Para Wandyk, os resul-
tados precisam ser avaliados 
pelo impacto na saúde e pela 
possibilidade de manutenção 
ao longo do tempo.

Dia Nacional de Prevenção da 
Obesidade acontece 11 de outubro

FREEPIK

Especialistas destacam a importância de hábitos sustentáveis

Da Redação

Aedes aegypti: quase metade dos 
municípios está em alerta ou risco
O resultado do 2º ciclo do Levantamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti (LIRAa) mostra que, dos 3.732 municípios 
que encaminharam dados ao governo federal, quase metade 
(49,2%) apresentou índices que indicam situação de alerta ou 
de risco para a presença do mosquito transmissor das seguin-
tes doenças: dengue, da chikungunya e da zika.

O levantamento, realizado nos meses de maio a agosto, 
foi divulgado pelo Ministério da Saúde nesta quarta-feira 
(7) e mostra que apesar do alerta de infestação, os dados 
de infecções apresentaram melhora significativa em rela-
ção ao ano anterior. 

As informações do levantamento ajudam estados e muni-
cípios a direcionarem ações de prevenção e controle dessas 
arboviroses, que são doenças virais transmitidas pela picada 
do mosquito Aedes aegypti.

SRAG em alta I

Os casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) por 
vírus respiratório demonstram 
que o rinovírus, o metapneumo-
vírus e o Sars-CoV-2 apresentam 
tendência de aumento em nível 
nacional. Porém, novos casos 
semanais de SRAG por covid-19 
estão baixos. O alerta está no 
boletim semanal InfoGripe da 
Fiocruz, divulgado na quinta (8). 

Pesca amadora I

SRAG em alta II

Está aberta até 18 de novem-
bro uma consulta pública para 
revisão de normas relacionadas 
à pesca amadora e esportiva. Os 
interessados podem participar 
por meio da plataforma Brasil 
Participativo. 

O objetivo  da consulta é 
colher subsídios para a revisão 
da Instrução Normativa MPA  nº 
5/2012. 

Os pesquisadores ressaltam 
que “a população prioritária 
verifique se está em dia com a 
vacinação contra a covid-19”. 
Em nível nacional, segundo o 
boletim, observa-se um leve si-
nal de retomada do crescimento 
dos casos de SRAG nas crianças 
e adolescentes de 2 a 14 anos de 
idade e estabilização dos casos 
nas demais faixas etárias.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Casos de dengue caem 70% em um ano

Pesca amadora II

Confest/Confege 2026 I

Confest/Confege 2026 II

A pesca amadora ou esportiva 
é a atividade praticada com 
equipamentos ou apetrechos 
previstos em legislação específi-
ca, tendo por finalidade o lazer 
ou esporte. 

É considerada de natureza 
não comercial, no que se refere 
ao produto de sua captura, sen-
do vedada a comercialização do 
que foi capturado. 

O IBGE apresentou, na quinta 
(8), a programação internacional 
da Conferência Nacional dos 
Agentes Produtores e Usuários 
de Dados 2026, no Auditório Joa-
quim Victor de Holanda, na sede 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
A conferência acontecerá nos 
dias 8, 9 e 10 de dezembro, em 
Natal, no Rio Grande do Norte.

Representantes de 15 países e 
membros de órgãos interna-
cionais e multilaterais estão 
confirmados em mesas na 
conferência, que acontecerá no 
Centro de Convenções de Natal 
(RN). Além disso, cerca de 30 
países enviarão representantes 
para participarem do evento. O 
site da conferência, que oferece 
tradução, já está no ar.

O lado pouco falado do câncer de mama

Inglês será o idioma de quem não fizer escolha

Inscrito automaticamente deve escolher idioma

O Outubro Rosa é tradicionalmente marcado por informa-
ções sobre prevenção e tratamento do câncer de mama. 
Mas existe outra dimensão: quando o tratamento termina, 
o medo de a doenças voltar ainda assombra. “Enquanto 
familiares e amigos celebram a remissão e esperam que a 
vida volte ao normal, a mulher pode continuar conviven-
do com medos, inseguranças e transformações que não 
desaparecem com o fim do tratamento”, escreve, em artigo, 
a psicóloga clínica Laís Mutuberria Vieira.

De acordo com a retificação do edital 64/2026 do Enem, se 
o participante nestas condições perder o prazo, o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) aplicará a prova de inglês e o participante não poderá 
alterar. A prova de língua estrangeira possui cinco questões 
de múltipla escolha, com foco na interpretação e compreen-
são de textos.

Os inscritos automaticamente no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2026 deverão, obrigatoriamente, selecionar 
até 18 de outubro o idioma de preferência para a prova de 
língua estrangeira. As opções são inglês ou espanhol.

A inscrição automática no Enem 2026 contemplou os 
estudantes concluintes do ensino médio da rede pública em 
2026, pela primeira vez. O procedimento foi realizado com 
base nos dados enviados pelas redes de ensino ao Ministério 
da Educação (MEC).

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Alerta é da psicóloga clínica Laís Mutuberria Vieira
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Transporte nos feriados

Tradução para Munduruku

A Agência Municipal de Trans-

porte e Trânsito definiu a opera-

ção dos ônibus urbanos de Cam-

po Grande (MS) para os feriados 

de domingo (11) e segunda-feira 

(12). No domingo, todas as linhas 

seguem a tabela de feriados. Na 

segunda, algumas rotas terão ho-

rários de sábado ou atendimento 

conforme a demanda industrial. 

Haverá três veículos reservas.

O Tribunal Regional Eleitoral de 

Mato Grosso (TRE-MT) vai distri-

buir cartazes das eleições tradu-

zidos para a língua Munduruku. 

O material será destinado à 

reserva indígena Apiaká-Kayabi, 

onde vivem ao menos 300 eleito-

res da etnia, no vale do Rio Teles 

Pires. Os cartazes foram elabo-

rados pelo Tribunal Regional 

Eleitoral do Pará (TRE-PA).

DIVULGAÇÃO/ALERJ

Os recursos são provenientes de indenização por dano moral coletivo

Colégios militares

Haitiano brasileiro

Mato Grosso é condenado

Inclusão indígena

O governo de Goiás abriu inscri-

ções para mais de 10,2 mil vagas 

nos Colégios Estaduais da Polícia 

Militar para o ano letivo de 2027. 

As oportunidades estão distribuí-

das em 82 unidades, em diversos 

municípios. O prazo para ins-

crição termina no próximo dia 

30. A seleção é organizada pelo 

Comando de Ensino da Polícia 

Militar do Estado de Goiás.

A Defensoria Pública do Estado 

de Goiás (DPE-GO) garantiu o 

reconhecimento da paternidade 

de um bebê haitiano nascido no 

Brasil. O pai da criança vive no 

Haiti e teve o nome incluído na 

nova certidão de nascimento. O 

procedimento foi realizado pelo 

programa Meu Pai Tem Nome, 

após a família não conseguir 

registrar a paternidade.

O estado de Mato Grosso foi 

condenado pela Justiça do 

Trabalho a pagar R$ 300 mil por 

dano moral coletivo e a regulari-

zar o alvará contra incêndio do 

Hospital Regional de Rondonó-

polis (MT) Irmã Elza Giovanella. 

A decisão atende a ação do 

Ministério Público do Trabalho 

em Mato Grosso (MPT-MT), que 

acompanha o caso desde 2017.

O Ponto de Inclusão Digital (PID) 

Indígena da Aldeia Jaguapiru, 

em Dourados (MS), passou a ofe-

recer serviços para a regulariza-

ção e a atualização da documen-

tação da população indígena. 

Os atendimentos são realizados 

pela Associação dos Notários e 

Registradores de Mato Grosso do 

Sul e acontecem de segunda a 

sexta-feira, das 8 às 12 horas.

MPT-DF destina R$ 768,9 mil ao 
enfrentamento do trabalho escravo
O Ministério Público do Trabalho no Distrito Federal (MPT-DF) 

destinou R$ 768,9 mil para dois projetos de enfrentamento ao 

trabalho escravo doméstico. Os recursos são provenientes de 

indenizações por dano moral coletivo previstas em Termo de 

Ajuste de Conduta (TAC) firmado com a Associação de Pou-

pança e Empréstimo (Poupex). O acordo estabeleceu o paga-

mento de R$ 2,1 milhões e medidas de proteção aos trabalha-

dores. Os projetos serão executados pelo Instituto de Ensino, 

Pesquisa e Extensão Labornal (Iepel), que representa a Clínica 

de Trabalho Escravo e Tráfico de Pessoas da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Um 

receberá R$ 586,8 mil para produzir o documentário “Maria 

Madalena, um filme sobre trabalho escravo doméstico no 
Brasil”. O outro terá R$ 182,1 mil para atualizar o diagnóstico 

e elaborar um protocolo de atuação em defesa das vítimas.

Goiânia sedia festival pelo aniversário de 93 anos

Terracap abre novo edital do Igreja Legal no DF

DF: TRT-10 abre prazo para acordos de precatórios

A prefeitura de Goiânia (GO) inicia neste sábado (10), o 

Festival Viva Goiânia, com 230 atrações de cultura, esporte, 

lazer, turismo, gastronomia e cidadania. A programação 

termina no dia 24 deste mês, no aniversário da capital. 

No encerramento, estão previstos shows de Seu Jorge, 

Zeca Baleiro, Murilo Huff, Sandra Sá, Kamisa 10, Preto no 
Branco e da Orquestra Sinfônica. No dia 23, Amado Batista 

se apresenta na Morada do Sol. A Agência Municipal de 

Turismo e Eventos (GoiâniaTur) promoverá o City Tours.

A Agência de Desenvolvimento do Distrito Federal (Terra-

cap) lançou um novo edital do Programa Igreja Legal, uma 

iniciativa realizada em parceria com o governo do DF (GDF) 

voltada à regularização de templos religiosos de qualquer 

culto. Os terrenos estão distribuídos por Brazlândia, Ceilân-

dia, Jardim Botânico, Paranoá, Planaltina, Recanto das Emas, 

Riacho Fundo II, Samambaia, Santa Maria e Sobradinho.

Titulares de precatórios têm de terça-feira (13) a 13 de novem-

bro para apresentar propostas de acordo sobre valores devi-

dos pelo Distrito Federal ou por entidades de Administração 

Indireta. O procedimento foi aberto pelo Tribunal Regional 

do Trabalho da 10ª Região (TRT-10). Podem participar pessoas 

com títulos expedidos pelo tribunal até a publicação do edital, 

sem cessão a terceiros ou compensação tributária. O acordo 

prevê desconto de 40% no valor atualizado. As propostas 

seguirão a ordem cronológica. O limite é de R$ 30 milhões.

JOABE MENDONÇA/PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

As festas iniciam neste sábado e continuam até o próximo dia 24

C O R R E I O  
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Campo Grande 
movimentou US$ 
268 milhões pela 
Rota Bioceânica

Campo Grande (MS) mo-

vimentou US$ 268,3 milhões 

em operações de comércio 

exterior com Chile, Bolívia, 

Paraguai e Argentina entre 

janeiro e agosto deste ano.

O valor corresponde a 

29,09% de todo o fluxo co-

mercial internacional do 

município no período e está 

relacionado à integração com 

o Corredor Bioceânico. Os da-

dos são do Boletim Econômi-

co de setembro da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, 

Gestão Urbana e Desenvolvi-

mento Econômico, Turístico e 

Sustentável (Semades).

Do total negociado com 

os países ligados à rota, US$ 

172,8 milhões estão concen-

trados principalmente na 

entrada de gás natural e com-

bustíveis da Bolívia. No senti-

do contrário, as carnes envia-

das ao Chile somaram US$ 47 

milhões em vendas externas.

A relação com os merca-

dos sul-americanos ocorre 

enquanto a capital amplia o 

comércio com outros países.

Nos oito primeiros meses 

de 2026, Campo Grande ex-

portou US$ 631,3 milhões, 

alta de 35,6% ante o mesmo 

intervalo de 2025.

A pauta teve participação 

do agronegócio e da agroin-

dústria, com carnes bovinas, 

óleos vegetais e derivados de 

grãos entre os produtos co-

mercializados.

O desempenho contribuiu 

para um saldo positivo de 

US$ 340,3 milhões na balança 

comercial até agosto.

A ligação com Chile, Bo-

lívia, Paraguai e Argentina 

também cria possibilidades 

para empresas e produtores 

locais ampliarem a presença 

fora do país. O Corredor Bio-

ceânico facilita a circulação 

de mercadorias e aproxima 

negócios de diferentes merca-

dos da América do Sul.

Campo Grande participa 

desse processo por sua locali-

zação e pela estrutura econô-

mica formada em áreas como 

agronegócio, agroindústria, 

comércio e serviços.

O acompanhamento dos 

indicadores feito pela Sema-

des é usado pela administra-

ção municipal para observar 

tendências e oportunidades 

no ambiente de negócios.

A expansão das trocas 

comerciais com os países co-

nectados pela rota ocorre, 

portanto, junto ao crescimen-

to das exportações da capital 

sul-mato-grossense.

De acordo com a prefeitu-

ra municipal, os números de 

2026 indicam que a integra-

ção regional já tem partici-

pação relevante no comércio 

exterior de Campo Grande 

e pode ampliar os destinos 

para a produção local.

O comércio exterior foi realizado com 
Chile, Bolívia, Paraguai e Argentina

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE CAMPO GRANDE

Entre janeiro e agosto deste ano, houve uma alta de 35,6% ante 2025
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Celina e Grass buscam apoios e definem 
estratégias para o segundo turno no DF

A atual governadora do 
Distrito Federal e candidata à 
reeleição, Celina Leão (PP), re-
cebeu nesta quinta-feira (8), 
em Ceilândia, o apoio da ex-
-governadora Maria de Lour-
des Abadia (PSD). 

O anúncio foi feito duran-
te agenda na região. Celina 
vem ampliando as alianças e 
afirmou que os compromis-
sos apresentados pela ex-go-
vernadora estão alinhados às 
propostas que pretende im-
plementar no DF. 

“Eu estou muito feliz por-
que eu tive a oportunidade 
de ser secretária de Estado 
do governador Roriz e da go-
vernadora Maria de Lourdes 
Abadia, e a gente sabe onde 
está o coração da governa-
dora Abadia, é em cuidar das 
pessoas”, afirmou Celina. 

SAÚDE DO IDOSO

A ex-governadora Maria 
de Lourdes Abadia disse que 
foi candidata a deputada com 
dois projetos: a construção do 
hospital do idoso e do hospi-
tal do câncer. Segundo ela, 
recebeu o convite de Celina 
para integrar a equipe. 

“Infelizmente não fui elei-
ta e tive o privilégio de ser 
convidada pela candidata e 
governadora a fazer parte da 
equipe com o compromisso 

da construção do hospital do 
idoso, hospital do câncer, en-
tão estou aqui para dizer para 
meus eleitores deste meu 
apoio.” Celina Leão também 
recebeu o apoio do deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL). 

Eles gravaram um vídeo 
nas redes sociais juntos e Ce-
lina agradeceu. “Receber o 
apoio do Nikolas nessa cami-
nhada é motivo de alegria e, 
principalmente, de responsa-
bilidade. O DF tem muito pela 
frente.” A candidata também 
gravou um programa eleito-
ral e participou de reuniões 

ao longo do dia.

PESO IMENSO 

O candidato Leandro Grass 
recebeu, nesta quinta-feira (8), 
o apoio do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) no segundo tur-
no das eleições para o governo 
do Distrito Federal. O anúncio 
ocorreu na sede nacional da 
legenda. Grass destacou que o 
apoio amplia o diálogo com os 
eleitores e tem um peso “imen-
so” nesta etapa da disputa. “O 
PSB é um partido histórico, de 
grandes quadros nacionais e 
locais. Tem um acúmulo de ges-

tão pública no Brasil, aqui no 
Distrito Federal, e a gente vai 
estar junto agora para poder su-
perar esse momento desastroso 
da história do DF.” 

O presidente do PSB-DF, 
Rodrigo Dias, defendeu que a 
única mudança para Brasília é 
com Leandro Grass eleito. Se-
gundo ele, os dois projetos que 
disputam o segundo turno são 
“extremamente antagônicos”. “

São projetos extremamen-
te antagônicos que estão pos-
tos no nosso DF. Um projeto 
representa o DF que saqueou 
o banco público, que apresen-

ta o pior Ideb da história, que 
apresenta um transporte pú-
blico que anda um caos, uma 
saúde que está completamen-
te desmantelada. Um outro 
projeto representa o Distrito 
Federal da esperança, da polí-
tica pública, da política social, 
é isso que a gente quer mos-
trar para a população. A mu-
dança é com Leandro Grass 
governador.”

Grass afirmou a jornalis-
tas que, neste segundo turno, 
pretende ampliar a presença 
nas ruas e nas redes sociais. O 
candidato disse ainda que bus-
cará dialogar com eleitores que 
não compareceram às urnas 
no primeiro turno, votaram em 
brnaco ou nulo ou escolheram 
outros candidatos. 

“Nós precisamos agora 
conversar com todas as pes-
soas que não foram votar, que 
votaram branco ou nulo. Que 
depositaram sua confiança 
na Paula, no Kiko, no Cappel-
li, que votaram em outros 
candidatos. Não é mais sobre 
a esquerda ou a direita, não é 
mais sobre um partido ou ou-
tro, é sobre o futuro de Brasí-
lia. Precisamos mostrar o que 
está em jogo, o que está em 
risco”, destacou. 

Nesta sexta-feira (9), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e candidato à reeleição partici-
pará de uma caminhada na Cei-
lândia com Leandro Grass.

Celina recebe adesão da ex-governadora Maria Abadia e Grass caminhará com Lula nesta sexta em Ceilândia
REPRODUÇÃO ASCOM

Celina recebeu 825 mil votos. Já o petista obteve 569 mil

O Serviço Social do Comér-
cio no Distrito Federal (Ses-
c-DF) oferece exames, con-
sultas e outros atendimentos 
gratuitos para mulheres du-
rante a 4ª edição da campa-
nha Outubro Rosa.

A programação começou 
em frente ao JK Shopping, em 
Taguatinga (DF), e segue no 
local até o próximo dia 16. 

Depois, as unidades mó-
veis serão levadas para Pla-
naltina, onde os serviços esta-
rão disponíveis entre os dias 
19 e 29 deste mês, na área 
destinada à construção de 
uma nova unidade do Sesc.

A estrutura reúne a Carre-
ta Saúde da Mulher, a Van Of-
talmológica, o Ônibus da Saú-
de e a Carreta Odontológica.

Entre os atendimentos es-
tão mamografias, consultas 
oftalmológicas, inserção de 

dispositivo intrauterino (DIU) 
e procedimentos odontológi-
cos. A programação também 
inclui serviços de beleza, ro-
das de conversa e ações edu-
cativas sobre cuidados com a 
saúde física, mental e social. 

A campanha é realizada 
pelo Sesc-DF durante o mês 
de outubro para ampliar o 
acesso a serviços de preven-
ção e orientar sobre cuidados 
com a saúde da mulher.

A iniciativa também abor-
da a importância do diagnós-
tico precoce, principalmente 
nos casos de câncer de mama 
e do colo do útero.

A ação integra a progra-
mação do Outubro Rosa, 
movimento internacional de 
conscientização sobre pre-
venção e diagnóstico precoce.

No Sesc-DF, a proposta 
combina atendimento direto 

com orientações para ampliar 
o acesso a informações e cui-
dados em diferentes áreas.

As atividades educativas 
complementam os atendi-
mentos com informações so-
bre prevenção e saúde. 

Nas três edições anterio-
res, quase 10 mil mulheres 
foram atendidas pelas ações.

A instituição mantém a 
oferta de serviços gratuitos 
nas duas regiões administra-
tivas nesta edição.

Em Taguatinga, a distri-
buição de senhas começa às 
8h e os atendimentos, às 9h.

Em Planaltina (DF), as se-
nhas também serão distribuí-
das a partir das 8h, com aten-
dimentos iniciados às 9h.

Não haverá atendimento 
na segunda-feira (12), feriado 
de Nossa Senhora Aparecida 
e Dia das Crianças.

Sesc-DF oferece exames gratuitos pelo Outubro Rosa
DIVULGAÇÃO/SESC-DF

A ação atenderá, neste mês, em Taguatinga e em Planaltina

Por Isabel Dourado
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REPRODUÇÃO/EBC

Celina Leão (PP) e Leandro Grass (PP), candidatos ao GDF

POR  

WILLIAM FRANÇA

Campanhas ampliam 
apoios no início do 2º turno

Joana Duah estreia sábado 
o projeto ‘Estradar’

O segundo turno no DF come-

ça com movimentos distintos 

das campanhas de Celina Leão 

(PP) e Leandro Grass (PT), que 

ampliam articulações para for-

talecer seus palanques na etapa 

final da disputa. Após o 1º turno, 
Celina recebeu apoio formal 

de Kiko Caputo, que disputou o 

GDF, e do Partido Novo, que con-

dicionaram a adesão à assinatu-

ra de uma carta de compromisso 

com pautas de responsabilidade 

fiscal. A governadora também 
obteve o apoio do senador Izalci 

Lucas (PL), que havia caminha-

do com José Roberto Arruda 
(PSD), além de lideranças ligadas 
ao ex-governador, como Maria 

de Lourdes Abadia. A campanha 
ainda incorporou a participação 

do deputado federal Nikolas 

Ferreira (PL-MG), que esteve em 

agendas públicas. Já Grass estru-

turou uma estratégia voltada à 
formação de uma frente ampla, 

reunindo a federação PT-PCdoB-

-PV, o PSOL e legendas de centro 

com as quais mantém diálogo, 
como Avante, Mobiliza, Agir 
e Solidariedade. O candidato 
também busca apoio de entida-

des sociais e acadêmicas, que 

passaram a se manifestar após o 
encerramento do 1º turno.

A cantora e compositora bra-

siliense Joana Duah estreia 

em Brasília, neste sábado, 10 
de outubro, o projeto musical 

‘Estradar’, apresentado na Casa 

Thomas Jefferson e acompanha-

do por uma formação que reúne 

Lula Galvão no violão, Thanise 

Silva na flauta, Paula Zimbres no 
baixo, Rodrigo Bezerra na gui-
tarra e os percussionistas Lene 

Black e Felipe Fiúza. Classificado 
em primeiro lugar no edital do 

Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal, na categoria 

Circulação, o projeto propõe um 

percurso por diferentes Brasis 

a partir de canções que aproxi-

mam celebração e inconformis-

mo, delicadeza e tensão. Joana 
explica que ‘Estradar’ nasce de 

um verbo criado por ela para 

traduzir a ideia de contemplar 

o caminho como território 
em movimento. O repertório 
reúne obras de Chico Buarque, 

Gilberto Gil, Edu Lobo, Sérgio 
Ricardo, Joyce, Moraes Moreira 
e Filó Machado, além de autores 
contemporâneos como Douglas 

Germano, Iara Ferreira, Mauro 

Aguiar e Chico Oliveira. Após 
a estreia em Brasília, o projeto 

segue para o Rio de Janeiro, com 
apresentação em 11 de novem-

bro na Casa do Choro.

1º Datafolha mostra avanço de 
Grass no 2º turno; Celina lidera
A primeira pesquisa Datafolha após o resultado do primeiro 
turno indica que a disputa ao Governo do Distrito Federal 

entra em nova fase, com Celina Leão (PP) à frente, mas com 

crescimento de Leandro Grass (PT) em relação ao desempe-

nho registrado nas urnas. 
O levantamento divulgado ontem mostra Celina com 55% 

das intenções de voto, contra 37% de Grass, enquanto 3% 

dos eleitores permanecem indecisos e 5% declaram voto em 

branco ou nulo. 
Em votos válidos, a governadora aparece com 60%, e 

Grass, com 40%. No primeiro turno, Celina obteve 49,93% 
dos votos válidos e ficou a 168 votos de encerrar a disputa, 
enquanto Grass registrou 34,47%.

A pesquisa, contratada pela TV Globo e pela Folha, ouviu 
910 eleitores entre os dias 6 e 7 de outubro e tem margem 
de erro de três pontos percentuais. O novo retrato surge em 
meio à reorganização das campanhas após o resultado de 
domingo, com cada candidatura buscando consolidar apoios 

e ampliar o alcance político para a etapa decisiva da eleição, 

num ambiente marcado pela saída de José Roberto Arruda 
(PSD) e pela reacomodação de segmentos que estavam distri-

buídos entre candidaturas que não avançaram.

Cerrado Jazz destaca César Camargo Mariano

A sétima edição do Cerrado Jazz movimenta a agenda 
cultural de Brasília com uma homenagem ao pianista, ar-

ranjador e produtor César Camargo Mariano, que participa 
de atividades abertas ao público e integra a programação 

principal do festival. Anteontem, o músico esteve na Escola 
de Música de Brasília em um encontro sobre criação e 

formação artística. Hoje, a CAIXA Cultural Brasília recebe 
os preparativos finais para os shows que reúnem artistas 
de diferentes gerações da música brasileira, como San-

dra de Sá, Metá Metá, Adil Silva, Claudia Castelo Branco, 
Tatiana Parra e Vardan Ovsepian. A organização destaca 
que a escolha de César como homenageado reforça o papel 
do festival na valorização de trajetórias que atravessam 
décadas e influenciam novos criadores. Amanhã, às 21h30, 
o pianista se apresenta ao lado de André Vasconcellos, 
que segue até sábado e celebra 11 anos de atividades, 
consolidando o Cerrado Jazz como espaço de diálogo entre 
tradição e inovação.

FLÁVIA CAMARGO

César Mariano foi escolhido como homenageado no festival

BRASILIANAS

PCDF desarticula 
grupo ligado a 
facção criminosa 
de São Paulo  

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deflagrou, nes-

ta quinta-feira (8), a Operação 
Jubilados, com o objetivo de de-

sarticular uma estrutura ligada 

a uma facção criminosa origi-

nária de São Paulo que, de acor-

do com as investigações, tentou 

se estabelecer no Distrito Fede-

ral. Ao todo, foram cumpridos 
21 mandados de prisão tempo-

rária e 27 de busca e apreensão.
No Distrito Federal, as me-

didas judiciais são realizadas 

em São Sebastião, Itapoã, Sa-

mambaia, Sol Nascente, Cei-

lândia, Santa Maria, Candan-

golândia, Gama, Planaltina e 

Estrutural, além de unidades 
prisionais. A operação tam-

bém cumpre diligências em 
Águas Lindas de Goiás, em 
Goiás, e nas cidades de Soroca-

ba e Indaiatuba, em São Paulo.
De acordo com a PCDF, a 

investigação é um desdobra-

mento da Operação Moisa, de-

flagrada em dezembro do ano 
passado pela Força Integrada 

de Combate ao Crime Organi-

zado do DF. A partir da análise 
de elementos obtidos naquela 

ação, os investigadores iden-

tificaram novos integrantes e 
aprofundaram as apurações so-

bre como funcionava a organi-

zação criminosa na capital. 
Entre os grupos identifica-

dos durante a apuração estão 

“FACULDADE BRASÍLIA” e 
“JUNTOS SOMOS MAIS FOR-

TES DF”. Segundo os agentes, 
esses grupos eram usados 

para comunicação, coordena-

ção e transmissão de deter-

minações internas entre inte-

grantes da facção.
O grupo “FACULDADE 

BRASÍLIA”, que reunia apro-

ximadamente 80 integrantes, 
funcionava como um canal de 

articulação da quadrilha. Por 
meio dele, eram transmitidas 

orientações, compartilhadas 

informações, coordenadas ati-

vidades operacionais, arreca-

dados recursos e organizada 

assistência a integrantes presos.
As comunicações analisadas 

pelos investigadores também 
permitiram identificar setores 
responsáveis pelo controle de 
armas e munições, arrecada-

ção financeira, cadastro de in-

tegrantes, apoio a presos, disci-

plina interna, recrutamento e 

expansão da organização.
Segundo a PCDF, a facção 

também mantinha mecanis-

mos para ampliar pontos de 

comercialização de drogas, 

chamados internamente de 

“lojas”, submetidos a regras de 
cadastramento e arrecadação. 
Outro setor realizava levanta-

mentos sobre integrantes de 

grupos rivais, reunindo in-

formações como fotografias, 
endereços, histórico criminal 
e locais de atuação.

Ação da Polícia Civil do DF cumpriu 21 
mandados de prisão temporária 

DIVULGAÇÃO PCDF

Suspeitos são investigados pelo crime de integração a organização criminosa

Por Isabel Dourado 
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POR  

ANDRE SOUZA

C O R R E I O 

PAUL I S TA

Campopiano 
teve projeto de 
lei exclusivo para 
meninos negado 

A candidata a deputada es-

tadual mais votada de São Pau-

lo, Eduarda Campopiano (PL), 

teve um projeto de lei recusado 

pela Comissão de Justiça e Re-

dação da Câmara Municipal de 

Praia Grande, no litoral paulis-

ta. A proposta previa a criação 

de um programa de proteção 

contra a violência escolar ex-

clusivo para meninos.

O Jurídico da Casa apon-

tou possível violação ao 

princípio constitucional da 

igualdade e recomendou o 

arquivamento do projeto.

Denominado “Meninos For-

tes, Proteção, Responsabilidade 

e Segurança Pessoal”, o progra-

ma previa acolhimento de es-

tudantes vítimas de bullying, 

agressões, ameaças, assédio e 

abuso, além de palestras, ofici-
nas e orientação às famílias.

Na justificativa, Campopia-

no argumentou que meninos 

também sofrem violência es-

colar, mas que essas situações 

frequentemente são minimi-

zadas ou consideradas parte 

natural do crescimento mas-

culino. Segundo a vereadora, 

isso pode dificultar a busca 
por ajuda e permitir a repeti-

ção das agressões.

A parlamentar mencionou 

o caso de um menino de 10 

anos que perdeu a visão de 

um olho após agressões no 

ambiente escolar, divulgado 

pela imprensa em 2025. A 

proposta também previa ati-

vidades de segurança pessoal 

e autocontrole, sem incenti-

var confrontos físicos.

Apesar dos argumentos, 

a comissão considerou que 

não foram apresentados ele-

mentos concretos suficientes 
para justificar uma política 
pública exclusiva para estu-

dantes do sexo masculino.

O parecer contrário ao 

Projeto de Lei nº 112/2026 foi 

emitido em 24 de agosto, sob 

relatoria de Renata Zabeu Luz, 

seguindo entendimento da 

Procuradoria Jurídica da Câ-

mara, que também considerou 

a proposta inconstitucional.

O parecer destacou ainda 

que o artigo 5º da Constituição 

Federal estabelece a igualdade 

de direitos e que tratamentos 

diferenciados precisam ter jus-

tificativa objetiva.
Outro fundamento foi a 

Lei Municipal nº 1.471/2009, 

que já instituiu medidas de 

prevenção e combate ao 

bullying nas escolas públicas 

de Praia Grande, sem distin-

ção entre meninos e meninas.

A comissão recomendou 

que as ações de proteção al-

cancem todos os estudantes. O 

parecer contrário prevê a possi-

bilidade de arquivamento defi-

nitivo, conforme o artigo 64 do 

Regimento Interno da Câmara.

Proposta contra violência escolar violava o 
princípio da igualdade, apontou Jurídico

CÂMARA DE PRAIA GRANDE

Eduarda Campopiano (PL) recebeu 1.956.238 votos nas eleições de 2026

Da Redação

André do Prado emite nota de 
solidariedade a Eduardo Bolsonaro 
O deputado estadual André do Prado (PL), eleito senador por 

São Paulo no último domingo (4), manifestou solidariedade 

a Eduardo Bolsonaro após o ministro Alexandre de Moraes, 

do STF, determinar o cumprimento da pena de quatro anos 

e dois meses de prisão do ex-deputado. A decisão, divulgada 

nesta quinta-feira (8), inclui mandado de prisão e cancela-

mento de passaportes. André classificou a medida como “ino-

portuna” diante do momento político e defendeu o respeito 

à Constituição e às liberdades. Antes da campanha eleitoral, 

Eduardo havia sido anunciado como primeiro suplente de 

André na disputa pelo Senado, mas desistiu da composição 

da chapa em julho, após sua condenação. O senador eleito 

afirmou ainda que “ninguém está acima da lei e defendeu o 
restabelecimento da ordem democrática para fortalecer as 

instituições e garantir segurança jurídica no país”.

Sabesp mira indústrias

A Agência Reguladora de Serviços 

Públicos de São Paulo (Arsesp) 

autorizou a Sabesp a oferecer 

condições comerciais diferencia-

das para grandes indústrias. A 

medida, publicada nesta quinta-

-feira (8), busca manter e atrair 

clientes industriais. A concessio-

nária deverá informar à agência 

situações excepcionais e apresen-

tar relatórios mensais.

Estado envelhecendo

Arsesp multa Sabesp

São Paulo passou a ter mais ido-

sos do que pessoas com menos 

de 15 anos. Segundo a Fundação 

Seade, dados de 2025 apontam 

101 moradores com 60 anos ou 

mais para cada 100 crianças e 

adolescentes. Em 1950, eram 

11,6. A população idosa soma 8,4 

milhões de pessoas, o equiva-

lente a 18,4% dos habitantes do 

estado. As mulheres são maioria.

A Arsesp manteve multa de R$ 

57.072,48 contra a Sabesp por 

descumprir a meta de perdas de 

água em Itanhaém, em 2021. A 

decisão foi publicada nesta quin-

ta-feira (8), no Diário Oficial. O 
índice registrado foi de 188 litros 

por ligação ao dia, acima do limite 

de 144,9 litros. A agência rejeitou 

a defesa da empresa, que ainda 

poderá recorrer da decisão.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Eduardo Bolsonaro indicou André do Prado ao Senado 

Atrofia Muscular Espinhal

Preço brinquedos I

Preço brinquedos II

A partir de segunda-feira(12), o tes-

te do pezinho realizado pelo SUS 

em São Paulo passará a rastrear a 

Atrofia Muscular Espinhal (AME). 
A medida valerá para os 645 mu-

nicípios e beneficiará aproximada-

mente 475 mil recém-nascidos por 

ano. O governo estadual investirá 

R$ 20 milhões na ampliação do 

exame, que permite identificar a 
doença precocemente.

Pesquisa do Procon-SP para o 

Dia das Crianças identificou 
variação superior a 50% nos 

preços de 66 dos 97 brinquedos 

analisados em sites de varejo. A 

maior diferença foi registrada 

no jogo Monopoly Grab & Go, da 

Hasbro, vendido entre R$ 22,90 e 

R$ 72, uma variação de 214,41%. 

O levantamento foi realizado nos 

dias 15 e 16 de setembro.

Entre outros produtos, o boneco 

Lucas Neto apresentou diferença 

de 180% nos preços, enquanto o 

jogo Uno variou 141%. Na com-

paração de 72 itens pesquisados 

em 2025 e 2026, o Procon-SP 

constatou queda de 6,85% no 

preço médio, apesar da inflação 
de 3,55% no período. A pesquisa 

também abrangeu 55 lojas físi-

cas em 11 cidades paulistas.

Justiça de SP libera bet até 25 de outubro

Fabiana Bolsonaro propõe moção por Israel

SP quer aderir a programa fiscal federal

A Justiça Federal de São Paulo concedeu nesta quinta-feira 

(8) uma liminar que permite à casa de apostas Stake voltar 

a operar no Brasil até 25 de outubro. A decisão da juíza 

Cristiane Farias Rodrigues dos Santos, da 9ª Vara Cível 

Federal, suspende o bloqueio da plataforma e impede 

sanções pela continuidade das atividades nesse período. 

A empresa havia solicitado autorização até 2029, mas o 

pedido foi negado. A decisão limita parcialmente os efeitos 

da medida provisória que proibiu as bets no país.

A deputada estadual Fabiana Bolsonaro(PL) apresentou moção 

na Assembleia Legislativa de São Paulo em solidariedade às víti-

mas dos ataques do Hamas contra Israel, que completaram três 

anos na quarta-feira (7). O texto lembra os 1.200 mortos e 251 

sequestrados em 2023, manifesta apoio à comunidade judaica 

paulista e repudia o terrorismo e o antissemitismo. A proposta 

também defende a preservação da memória das vítimas e a paz.

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) encaminhou 

à Alesp projeto de lei que autoriza o Estado de São Paulo 

a aderir ao Programa de Acompanhamento e Transparên-

cia Fiscal, previsto na legislação federal. A medida permite 

substituir o atual modelo de ajuste fiscal por um sistema de 
acompanhamento das contas estaduais pelo Tesouro Nacional. 

O programa estabelece metas fiscais, envio de informações 
sobre receitas, despesas e dívidas, além de regras para novos 

empréstimos. A adesão depende de aprovação da Assembleia.

DIVULGAÇÃO

Thomas Carvalhaes, gerente nacional da Stake.
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Couto alinha atuação jurídica do Estado

O Governo do Rio publicou 

dois decretos no Diário Oficial 
que promovem mudanças 
na estrutura administrativa e 
reforçam o controle interno 
da atuação jurídica estadual. 
As medidas, assinadas pelo 
governador em exercício, de-

sembargador Ricardo Couto, 
não preveem aumento de 
despesas nem alterações na 
situação funcional dos servi-
dores envolvidos.

O primeiro, extingue 524 
cargos em comissão vagos e 
transforma outros 741 pos-

tos desocupados, de menor 
valor financeiro, em 217 car-

gos de maior remuneração e 
responsabilidade. As novas 
posições, identificadas pelos 

símbolos DAS-7 e DAS-8, se-

rão incorporadas ao banco 
de cargos, sob gestão da Se-

cretaria da Casa Civil.
Segundo o Executivo, a ini-

ciativa busca racionalizar a es-

trutura administrativa, reduzir 
o número de cargos disponí-
veis e adequar as funções de 
direção, chefia e assessoramen-

to às suas finalidades legais. 
Como todos os postos estão 

vagos, a medida não implica 
nomeações ou exonerações e, 
de acordo com o governo, não 
representa aumento de gastos.

Esta é a segunda reorga-

nização de cargos promovida 
pela gestão interina em menos 
de um mês, pois, em 15 de se-

tembro, já havia extinguido 
1.050 cargos de baixo valor 
financeiro, que, segundo o go-

verno, haviam sido utilizados 

pela administração anterior 
para ampliar a quantidade de 
posições disponíveis. O objeti-
vo é deixar a estrutura mais or-

ganizada e transparente para a 
próxima equipe.

REFORÇO NO CONTROLE JURÍDICO
O segundo, transfere para a 

Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) os cargos em comissão de 
assessoramento jurídico das se-

Governador em 
exercício transfere 
para a PGE os 
cargos em comissão 
de assessoramento 
jurídico das 
secretarias

ROGÉRIO SANTANA

Medidas de Ricardo Couto são para racionalizar a estrutura do Poder Executivo

Da Redação

cretarias estaduais. A mudança 
busca centralizar a orientação 
jurídica do governo, padroni-
zar procedimentos, fortalecer 
o controle da legalidade e am-

pliar a independência técnica 
dos procuradores.

A medida não altera as 
funções dos procuradores 
que já ocupam esses cargos 
nem prevê novas nomeações 
ou exonerações. Segundo o 
governo, trata-se de reorga-

nização administrativa sem 
criação de despesas.

A transferência tem como 
fundamento a Lei Comple-

mentar nº 137/2010, que esta-

belece como privativa dos pro-

curadores do estado a chefia 
das assessorias jurídicas das 
secretarias. O decreto também 
observa o Tema 976 do Supre-

mo Tribunal Federal, que reco-

nheceu a constitucionalidade 
da reserva desses cargos.

Segundo Ricardo Couto, a 
medida “é o reconhecimento 
prático de uma regra que já 
existe há mais de uma década”. 
O decreto determina ainda que 
novas vagas de assessoramen-

to jurídico destinadas a procu-

radores dependerão da transfe-

rência do respectivo cargo e do 
orçamento para a PGE. 
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Ação da polícia

Vistoria

A Polícia Civil do Estado do Cea-
rá (PCCE) recuperou na última 
semana uma carga de lentes 
para óculos avaliada em cerca 
de R$100 mil, em Maracanaú. 
Os produtos foram encontrados 
escondidos em caixas, atrás de 
uma parede, em um imóvel 
abandonado. A carga havia sido 
obtida por meio de estelionato 
virtual.

O Governo de Pernambuco 
acompanhou as requalificações 
que estão acontecendo no Hos-
pital Geral de Areias. A unida-
de recebe R$ 17 milhões em 
investimentos, que contemplam 
obras, reformas e aquisição de 
equipamento. Durante a visita, a 
gestão estadual verificou o fun-
cionamento do novo Centro de 
Especialidades Odontológicas.

ANDERSON MACENA/DICOM MPAL

Albino Santos de Lima foi sentenciado pela morte de Mikaele Leite

Intercâmbio

Acessibilidade

Resgate

Obras

Estudantes e professores da 
Rede Pública Estadual de Edu-
cação de Sergipe estão na sua 
última semana do intercâmbio 
do programa Sergipe no Mun-
do. Ao todo, 50 alunos e cinco 
docentes estão na Austrália, 
Canadá, França e Inglaterra. 
As atividades incluem aulas de 
idiomas, visitas a instituições e 
espaços culturais. 

O Governo do Piauí já emitiu 
21.679 carteiras para pessoas 
com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). Do total, 10.217 são 
físicas e 11.462 estão disponíveis 
no Gov.pi Cidadão. A versão 
digital pode ser pedida pela 
internet. É necessário apresentar 
laudo com CID, documento de 
identificação, comprovante de 
residência e foto 3×4.

O Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Ceará (CBMCE) resga-
tou quatro cães presos em um 
reservatório de uma empresa no 
Distrito Industrial I, em Maraca-
naú. A equipe foi acionada pela 
Coordenadoria Integrada de 
Operações de Segurança (Ciops), 
por volta das 5h51. Os animais 
foram retirados com apoio de 
funcionários.

Um abatedouro de caprinos, 
ovinos e suínos de Casa Nova 
passou por obras de requalifi-
cação e ampliação. A unidade é 
administrada pela Cooperativa 
Agropecuária Familiar Sertão 
Forte de Casa Nova, na Bahia 
(COOAF) e atende o Território 
Sertão do São Francisco. Os 
produtos têm o selo do Sistema 
Unificado Estadual de Sanidade.

Serial killer de Alagoas soma 
234 anos de prisão 
Albino Santos de Lima, apontado como “serial killer” de 
Alagoas, foi condenado a mais 30 anos de prisão pelo assas-
sinato de Mikaele Leite da Silva, de 21 anos. A sentença foi 
definida nesta quarta-feira (7), pelo Tribunal do Júri da 9ª 
Vara Criminal de Maceió. Com a nova decisão, as penas acu-
muladas chegam a 234 anos, 2 meses e 13 dias de reclusão.
Mikaele foi morta a tiros em outubro de 2023, no bairro Ver-
gel do Lago, em Maceió. Segundo o Ministério Público de Ala-
goas (MPAL), Albino conheceu a vítima pela internet e passou 
a persegui-la após ela rejeitar uma proposta para manter 
relação sexual com ele. A acusação sustentou que o crime foi 
planejado e que o réu surpreendeu a jovem pelas costas.
A defesa alegou que Albino possui problemas psiquiátricos e 
citou supostas ordens atribuídas ao Arcanjo Miguel. A tese foi 
contestada pelo MPAL. O réu permanece preso.

Litoral do Piauí ganha reforço em abastecimento

Concurso oferece 1.315 vagas na Polícia Civil

Fomento rural a 80 famílias no Semiárido 

A Águas do Piauí está reforçando o planejamento operacio-
nal para os feriados de Nossa Senhora Aparecida, em 12 de 
outubro, e do Dia do Piauí, em 19 de outubro, ambos nas 
próximas segundas-feiras. No litoral piauiense, onde feria-
dões atraem mais turistas e, consequentemente, aumenta o 
consumo de água, a concessionária realizou previamente 
melhorias nos sistemas de captação, tratamento e distri-
buição. Entre as principais medidas está o novo sistema de 
bombeamento implantado.

O Governo de Pernambuco abriu concurso para a Polícia 
Civil de Pernambuco (PCPE) com 1.315 vagas. São 1.200 para 
agente, 70 para escrivão e 45 para delegado. As inscrições se-
rão feitas de 15 de outubro a 16 de dezembro pelo Cebraspe. 
As provas ocorrerão em março de 2027, em Recife, Arcover-
de, Caruaru e Petrolina. Os cargos exigem nível superior, e os 
salários podem chegar a R$ 13,5 mil.

A Secretaria de Desenvolvimento Rural do Estado da Bahia 
(SDR), por meio da Superintendência Baiana de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Bahiater) está autorizada a executar 
a estratégia ATER Produtivo no Território de Identidade Semiá-
rido Nordeste II. A iniciativa prevê o atendimento direto a 80 
famílias, com recursos de fomento que totalizam R$ 368 mil. A 
ATER Produtivo articula a Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) ao Programa Fomento Rural, do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS). 

ASCOM PI

Concessionária mantém equipes de plantão 24 horas 
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Incêndio na UFPE 
é investigado 
após relatos de 
ameaças on-line

Um incêndio atingiu, na 
noite de quarta-feira (7), um 
prédio da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), 
no Recife. O imóvel abrigava 
laboratórios das áreas de fár-
macos, informática e genéti-
ca. Não houve vítimas, mas 
o fogo causou danos à estru-
tura e atingiu equipamentos, 
amostras e pesquisas. A cau-
sa ainda não foi esclarecida e 
passou a ser investigada após 
relatos de ameaças feitas a es-
tudantes horas antes.

O deputado federal elei-
to Jones Manoel (PSOL) in-
formou ter recebido relatos 
de estudantes da UFPE que 
teriam sido ameaçados an-
tes do incêndio. As mensa-
gens citadas mencionavam 
a possibilidade de “explodir 
o departamento” e faziam 
referência à candidatura de 
Flávio Bolsonaro (PL). O con-
teúdo que circula nas redes 
sociais é atribuído a eleito-
res de Flávio Bolsonaro, mas 
a autoria e a autenticidade 
ainda não foram confirmadas 
oficialmente.

Jones Manoel informou 
em suas redes sociais que pre-
tende pedir à Polícia Federal 
(PF) e ao Ministério Público 
Federal (MPF) a investigação 
das ameaças e da possibilida-
de de o incêndio ter origem 

criminosa. Ele também pediu 
que estudantes que tenham 
recebido mensagens seme-
lhantes apresentem os regis-
tros às autoridades.

O fogo atingiu a antiga 
Diretoria de Inovação e Em-
preendedorismo, na Cida-
de Universitária. Segundo a 
UFPE, o Corpo de Bombeiros 
foi acionado, mas as chamas 
se espalharam rapidamente 
devido aos produtos armaze-
nados no local. O prédio foi 
isolado e a universidade ini-
ciou o levantamento dos pre-
juízos. Os danos materiais são 
avaliados.

O ministro da Educação, 
Leonardo Barchini, afirmou 
que o Ministério da Educação 
(MEC) acompanha o caso e 
mantém contato com a reito-
ria da UFPE. O advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, 
determinou que a Procura-
doria-Geral Federal designe 
uma comissão de procurado-
res para acompanhar as apu-
rações e adotar, se necessário, 
medidas jurídicas.

Este foi o terceiro incêndio 
registrado na UFPE em pouco 
mais de uma semana. Em 30 
de setembro, um laboratório 
do Departamento de Física 
foi atingido. Em 4 de outubro, 
outro incêndio ocorreu no 
Laboratório de Citogenética 
e Evolução Vegetal, no Centro 
de Biociências. 

Jones Manoel pede investigação de 
mensagens e possível origem criminosa

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

O local fica nas proximidades da Casa do Estudante.

Da Redação
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MPF cobra 

medidas contra 

invasão de 

terreno no Pará

O Ministério Público Fede-

ral (MPF) pediu à Justiça Fe-

deral o cumprimento da sen-

tença que determina à União 

a limpeza, o cercamento e a 

fiscalização de um terreno no 
bairro Interventoria, em San-

tarém (PA). O órgão solicitou 

multa diária de R$ 5 mil caso 

as medidas não sejam cum-

pridas. A área passou a ser 

monitorada após registros de 

entrada de pessoas interessa-

das em lotear o imóvel de for-

ma irregular.

Fotografias feitas no fim 
de setembro mostram aces-

sos de pessoas não autoriza-

das ao terreno, situado entre 

as avenidas Turiano Meira, 

Curuá-Una, Haroldo Veloso e 

Castelo Branco. A falta de cer-

ca aumenta o risco de invasão 

e pode envolver crimes como 

ocupação de terras públicas, 

dano qualificado ao patrimô-

nio e incêndio.

O MPF instaurou proce-

dimento administrativo e re-

quisitou à Superintendência 

do Patrimônio da União (SPU) 
no Pará informações, em 5 

dias, sobre medidas contra 

novas ocupações. Foi deter-

minada uma vistoria técnica 

para identificar os pontos de 
acesso. O caso será comuni-

cado ao Ministério Público do 

Estado do Pará (MPPA).

Parte do terreno foi cedi-

da ao governo estadual para 

a construção de uma unidade 

da Fundação de Atendimento 

Socioeducativo do Pará (Fase-

pa).  A ação judicial começou 

após inquérito civil sobre o 

abandono da área. O imóvel 

acumulava lixo e mato alto e 

registrava queimadas entre 

2010 e 2023, segundo o Corpo 

de Bombeiros. O local tam-

bém era usado para consumo 

de drogas, com impactos na 

segurança.

Em 26 de junho, a Justiça 

Federal em Santarém deter-

minou que a União cuidasse 

do terreno. A decisão estabe-

leceu 20 dias para limpeza e 

poda da vegetação e 40 dias 

para a construção de cerca ou 

muro, com placas contra en-

trada, descarte de lixo e quei-

madas. Também determinou 

manutenção a cada 60 dias 

e fixou R$ 100 mil por danos 
morais coletivos.

A União foi notificada no 
início de julho, mas não ado-

tou as medidas de limpeza e 

segurança e recorreu ao Tri-

bunal Regional Federal da 1ª 

Região (TRF1). Como o pedido 

de efeito suspensivo ainda 

não foi analisado, o MPF afir-

ma que a obrigação continua 

válida e busca o cumprimen-

to provisório da sentença 

para evitar a possível ocupa-

ção definitiva.

Órgão pede limpeza e fiscalização de 
terreno público, em Santarém

MPF

O espaço sofre com lixo acumulado; Justiça fixou prazo para cercamento

Da Redação

Senadores do Amapá destacam 
importância do petróleo
A Petrobras anunciou, no início de outubro, a descoberta de 

petróleo em um poço na Margem Equatorial, a 175 quilôme-

tros da costa do Amapá. Foi o segundo anúncio de descoberta 

na região em menos de 2 meses. Em agosto, a estatal havia 

informado a presença de óleo em outro poço. 

Na nova perfuração, técnicos vão avaliar a amostra. Os 

senadores Davi Alcolumbre e Randolfe Rodrigues desta-

caram o impacto da exploração para o Amapá. Segundo 

os parlamentares, a produção pode gerar emprego, renda 

e recursos para áreas como educação e saúde. A Margem 

Equatorial se estende do litoral do Amapá ao Rio Grande 

do Norte e é considerada uma fronteira petrolífera do país. 

Em outubro de 2025, a Petrobras recebeu autorização do 

Ibama para realizar perfurações na região e avaliar o po-

tencial de produção de energia.

Apoio ao PL

O governador eleito do Pará, 

Dr. Daniel (Podemos), declarou 

apoio a Flávio Bolsonaro (PL) 

no 2º turno da eleição presi-

dencial. O anúncio ocorreu 

em Oriximiná, no interior do 

estado. Ele informou que pre-

tende participar da campanha 

e pedir votos para o candidato 

do PL. Daniel venceu a disputa 

estadual no 1º turno.

Apoio ao PT

Evento

A ex-senadora Kátia Abreu (PT) 

publicou uma carta aos eleitores 

do Tocantins em que pede união 

em torno de Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) no 2º turno, marcado 

para 25 de outubro. Ela citou 

derrotas anteriores do presiden-

te e afirmou que a disputa exige 
mobilização. Kátia também 

participou de reunião da coorde-

nação nacional da campanha.

A Embrapa apresenta recomen-

dações para reduzir os impac-

tos do El Niño 2026/2027 na 

agropecuária da Região Norte. 

Em Roraima, o déficit de chuva 
já ocorreu durante o enchimen-

to dos grãos, com estimativa de 

perdas de 30% a 50% na safra 

de 2026. As orientações incluem 

manejo da água, planejamento 

das lavouras.

AGÊNCIA SENADO

O presidente do Senado já havia se manifestado sobre essa descoberta

Transição

Esporte

Alterações

Antônio Furlan formalizou ao 
governador Clécio Luís o pedido 

para iniciar o processo de 

transição no Amapá. O docu-

mento prevê interlocução entre 

a atual administração e a equipe 

que será indicada pelo eleito. A 

solicitação inclui acesso a dados 

administrativos, orçamentários, 

financeiros, patrimoniais e con-

tratuais do estado.

A seleção juvenil masculina de 

handebol de Parintins vai re-

presentar o Amazonas nos Jogos 

Escolares da Juventude, em Foz 

do Iguaçu (PR). A competição 

será realizada de 20 a 29 de ou-

tubro. A equipe garantiu a vaga 

após conquistar o ouro nos Jogos 

Escolares do Amazonas (JEAs) 

2026, em julho, em Manaus. A 

preparação segue com treinos.

O Coronel PM Diego Batista Car-

valho deixou o comando do Co-

mando Regional de Policiamento 

III (CRP III), após quase quatro 

anos na função. Ele assumirá 

o cargo de Corregedor-Geral 

da Polícia Militar de Rondônia, 
em Porto Velho. O Coronel PM 

Carlos Carvalho Estrela passa a 

comandar o CRP III, responsável 

pelos batalhões e frações.

PT do Tocantins neutro na disputa estadual

STF mantém regra para cargos no MP

Ação integrada apreende drogas em Rondônia

O PT do Tocantins decidiu, por unanimidade, não apoiar 

nenhum dos candidatos ao governo do estado no segun-

do turno das eleições de 2026. A decisão foi tomada pela 

Executiva Estadual na quarta-feira (7). O partido informou 

que concentrará a atuação e sua mobilização na campa-

nha pela reeleição de Lula. Disputam o segundo turno 

no Tocantins Professora Dorinha (União Brasil), que teve 

45,52% dos votos, e Vicentinho Júnior (PSDB), que ficou 
com 43,94%.

O Supremo Tribunal Federal (STF) manteve a regra do Ama-

zonas que reserva 10% dos cargos em comissão do Minis-

tério Público do Estado a servidores efetivos. A decisão foi 

tomada por maioria na ADI 7512. A ação da Associação Na-

cional dos Servidores do Ministério Público (Ansemp) pedia 

que o percentual fosse elevado para 50%. O entendimento 

preserva a autonomia estadual para definir a regra.

Uma ação integrada entre a Polícia Militar de Rondônia, por 
meio do 10º Batalhão de Polícia Militar, 11º BPM e Batalhão 

de Polícia de Fronteira (BPFRON), em conjunto com a Polícia 

Federal, a Delegacia de Repressão a Entorpecentes (DRE) e a 

Força Integrada de Combate ao Crime Organizado em Rondô-

nia (FICCO/RO), resultou na apreensão de mais de 414 quilos 

de entorpecentes na região de Rolim de Moura, durante a 

Operação Brasil Contra o Crime Organizado.A operação teve 

início após o recebimento de uma denúncia.

REPRODUÇÕES/VÍDEO

Professora Dorinha e Vicentinho disputam o segundo turno
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Brinquedos para crianças

Campanha para idosos

A Fundação de Ação Social vai 
entregar presentes a 2 mil crian-
ças e adolescentes atendidos em 
Curitiba (PR) na segunda-feira 
(12), Dia das Crianças. Do total, 
1,2 mil participam do Serviço 
de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos nos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(Cras). Os demais são acolhidos 
em unidades parceiras.

O Tribunal Regional do Traba-
lho de Santa Catarina (TRT-SC) 
promove, durante este mês, uma 
campanha para arrecadar itens 
destinados aos idosos acolhidos 
pelo Asilo Irmão Joaquim. A 
ação recebe leite integral e sem 
lactose, café, óleo de cozinha e 
fraldas geriátricas. As doações 
podem ser entregues até o próxi-
mo dia 29 no prédio-sede.

PAULO BARAUNA/AGÊNCIA DE NOTÍCIAS UFSM

O evento reúne 300 estudantes indígenas do PR, de SC e do RS

Pedal das Águas no Sesc

Homofobia e racismo

Feriadão com chuvas

Feirinha até o fim do ano

Água Santa (RS) recebe no do-
mingo (11) a 6ª edição do Pedal 
das Águas, evento de cicloturis-
mo organizado pelo Sesc-RS, em 
parceria com  a prefeitura mu-
nicipal e o Biciclube Água Santa. 
A largada será às 8h, no Clube 
Social Aguassantense, no Parque 
de Rodeios. Os participantes po-
derão escolher entre percursos 
de 12 km, 26 km e 40 km.

A 2ª Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho da 4ª Região (TRT4), 
que abrange o Rio Grande do 
Sul, confirmou a justa causa de 
um assistente de negócios que 
fez comentários racistas e ho-
mofóbicos na intranet do banco 
onde trabalhava. O empregado 
também deixou de chamar clien-
tes homossexuais para atendi-
mento, segundo testemunhas.

O Centro de Informações de 
Recursos Ambientais e de 
Hidrometeorologia de Santa Ca-
tarina prevê chuva e temporais 
isolados entre sexta-feira (9) e 
segunda-feira (12). Na sexta e no 
sábado, as máximas chegam a 
29°C. No domingo e na segunda, 
o tempo segue instável, com chu-
va e máximas abaixo de 22°C. A 
chuva pode persistir no litoral.

A Feirinha da JK terá uma edição 
especial na sexta-feira (09) e no 
sábado (10), a partir das 18h, 
na Praça da Paz, no centro de 
Foz do Iguaçu (PR). O evento 
reúne artesanato, gastronomia 
e atrações culturais gratuitas. A 
programação inicia a temporada 
noturna da feira, que ocorrerá 
sempre às sextas e aos sábados, 
às 18h, até o fim do ano.

Jogos Universitários Indígenas da 
Região Sul acontecem na UFRGS
A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) sedia, 
de sexta-feira (9) a domingo (11), a 3ª edição dos Jogos Uni-
versitários Indígenas da Região Sul, em Porto Alegre (RS). O 
evento reúne cerca de 500 participantes, entre 300 estudan-
tes indígenas de graduação e pós-graduação do Paraná, de 
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, 50 crianças e 150 con-
vidados de comunidades indígenas da Região Metropolitana. 
As atividades ocorrem na Escola de Educação Física, Fisiote-
rapia e Dança, no Campus Olímpico, no bairro Jardim Botâ-
nico. A programação inclui atletismo, cabo de guerra, arco e 
flecha, luta corporal, arremessos de lança e de peso, corrida 
com tora, futsal e voleibol, além de práticas esportivas e 
culturais tradicionais. A abertura será no sábado (10), às 8h. 
No mesmo dia, das 19h às 22h, haverá a Mostra Cultural dos 
Povos Indígenas. A premiação ocorre no domingo, às 16h.

TCE-PR debate impactos do El Niño no Paraná

SC: presa volta ao regime fechado após 94 infrações

I Mostra do Centro de Cultura Surda na UFPR

A urgência de prevenção e enfrentamento aos efeitos de 
desastres climáticos será debatida na terça-feira (14), no 
Centro de Eventos da Federação das Indústrias do Estado 
(Fiep), em Curitiba (PR), durante o evento Progov: Gestão 
que Transforma Políticas Públicas, realizado pelo Tribunal 
de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR). O coordenador-
-executivo da Defesa Civil Estadual, coronel Ivan Ricardo 
Fernandes, falará sobre os impactos do El Niño, com previ-
são de chuvas acima da média, vendavais e tornados.

A 2ª Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa Cata-
rina (TJSC) manteve a regressão de uma apenada ao regime 
fechado após 128 violações da área permitida pelo monitora-
mento eletrônico, registradas em 94 dias. Ela cumpria regime 
semiaberto harmonizado, com recolhimento domiciliar. A 
defesa alegou trabalho, falhas no equipamento e cuidados 
com os filhos, mas não comprovou as justificativas.

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) realiza, de domin-
go (12) a quinta-feira (15), a I Mostra do Centro de Cultura 
Surda, na Reitoria, em Curitiba (PR). A programação inclui 
oficinas, exposições, palestras e atividades de literatura, 
cinema, cordel e teatro. O evento também terá Visual Verna-
cular, Slam e comunicações sinalizadas, com participação de 
artistas e pesquisadores surdos. O Centro de Cultura Surda 
foi criado pela UFPR em parceria com o Ministério da Cultura 
para valorizar e difundir produções de pessoas surdas.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

Programação aborda enfrentamento a eventos climáticos extremos

Foz do Iguaçu 
tem maior 
ocupação 
hoteleira

Foz do Iguaçu registrou 
72% de ocupação média nos 
meios de hospedagem em 
setembro de 2026, o maior 
índice para o mês na série 
histórica acompanhada pela 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo (SMTU). O resultado 
ficou 3 pontos percentuais 
acima do registrado em se-
tembro de 2025, quando a 
taxa média foi de 69%.

A ocupação de setembro 
também superou os índices 
registrados nos cinco anos 
anteriores. Em 2021, a média 
foi de 42%; em 2022, 57%; em 
2023, 68%; em 2024, 66%; e 
em 2025, 69%. Os dados são 
acompanhados pela Divisão 
de Estatística e Estudos Tu-
rísticos, vinculada à Diretoria 
Técnica de Desenvolvimento 
do Turismo da SMTU.

O desempenho foi influen-
ciado pelo movimento do fe-
riado prolongado do Dia da 
Independência, no início de 
setembro. Durante o período, 
a ocupação média chegou a 
92%, acima da expectativa 
inicial de 88%. As duas taxas 
foram estimadas e calculadas 
pela Secretaria de Turismo, 
conforme o monitoramento 
realizado com os meios de 
hospedagem participantes.

Entre os segmentos pes-
quisados, os hotéis tiveram 

ocupação média de 72% em 
setembro. O percentual tam-
bém representa o maior re-
sultado do segmento para o 
mês na série acompanhada 
pela SMTU. Em 2025, os hotéis 
registraram 68%. Nos anos 
anteriores, as taxas foram de 
42% em 2021, 58% em 2022, 
67% em 2023 e 65% em 2024.

As pousadas registraram 
ocupação média de 69% em 
setembro de 2026. O índice fi-
cou próximo ao observado no 
mesmo mês de 2025, quando 
o segmento atingiu 70%. Em 
2021, a taxa foi de 43%; em 
2022, 48%; em 2023, 74%; e 
em 2024, 67%. A série mostra 
variações entre os segmentos. 
Para chegar aos números de 
setembro, a pesquisa contou 
com respostas de 99 dos 111 
meios de hospedagem que 
integram o painel regular de 
monitoramento da SMTU. A 
taxa de resposta foi de 89%. 
O levantamento acompanha 
o comportamento mensal da 
ocupação hoteleira em Foz do 
Iguaçu e reúne dados sobre a 
movimentação do setor.

A pesquisa é elaborada 
pela Divisão de Estatística 
e Estudos Turísticos da Di-
retoria Técnica de Desen-
volvimento do Turismo. O 
acompanhamento permite 
comparar o desempenho da 
hospedagem nos períodos 
analisados.

Taxa de setembro supera resultado de 
2025 e bate recorde histórico do mês

DIVULGAÇÃO

Movimento do feriado prolongado contribuiu para o desempenho do mês
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Yandex atingida

Visita aos EUA

Drones atingiram nesta quinta um 

data center pertencente à Yandex, 

a principal empresa de inteligên-

cia artificial e tecnologia do país. É 
o primeiro grande ataque contra 

um centro de dados russo desde 

o início da guerra. A Yandex disse 
que o ataque a Sasovo, um de 

seus cinco grandes data centers, 

provocou um incêndio e obrigou a 

suspender as operações no local.

Negociadores ucranianos visita-

rão os Estados Unidos para ne-

gociações na sexta-feira (9) e no 

sábado (10), afirmou Zelenski, 
pedindo ao presidente Donald 

Trump que aumente a pressão 

sobre a Rússia. 
Do lado russo, uma pessoa mor-

reu em um ataque na região de 

Kursk, segundo as autoridades 
locais.

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA NACIONAL DA UCRÂNIA

Ônibus incendiado após ataque aéreo contra a cidade de Kramatorsk

Mortos e feridos

Recuperando serviços

Ataques mútuos

Sem internet

Também nesta quinta, três pes-

soas morreram e 14 ficaram feri-
das em ataques com drones pela 

manhã contra a capital, informou 

o prefeito de Kiev, Vitali Klitschko. 
Os ataques ocorrem um dia de-

pois de 32 pessoas morrerem em 

uma grande ofensiva aérea russa 

em várias partes da Ucrânia, que 

teve como principal alvo a rede 

elétrica do país.

O local abriga dezenas de milha-

res de servidores. 
A companhia afirmou que está 
restaurando os serviços afetados 

pelo ataque.
A empresa, frequentemente 
chamada de “Google da Rús-

sia”, disse que seus principais 

serviços voltados ao consumidor 

não foram afetados, mas não 

informou a extensão dos danos.

Os ataques mútuos realizados 

pela Rússia e pela Ucrânia neste 

ano vêm se espalhando gradual-

mente por toda a economia, de 

instalações de energia a portos 

e, mais recentemente, centros de 

tecnologia. No último mês, a Rús-

sia realizou uma campanha con-

tra data centers e a infraestrutura 

de telecomunicações da Ucrânia, 

incluindo alvos no centro de Kiev.

Alguns centros ucranianos 
também foram obrigados a 

suspender as operações, e cerca 

de 100 mil residências ficaram 
temporariamente sem internet 

após um ataque.
O ministro digital da Ucrânia 

disse à Reuters no mês passado 

que o país está transferindo sua 
infraestrutura digital para insta-

lações subterrâneas.

Ataque aéreo russo contra ônibus 
mata 33 na Ucrânia
Um ataque russo com bombas contra a cidade de Kramatorsk, 
perto da linha de frente no leste da Ucrânia, matou pelo menos 

33 pessoas na quinta (8), segundo as autoridades locais. Outras 18 
ficaram feridas na ofensiva, classificada por lideranças ucrania-

nas como uma ofensiva deliberada contra civis no importante 

reduto cobiçado pela Rússia. Segundo a polícia, dois ônibus 
urbanos com passageiros circulavam na rua atingida no momen-

to do bombardeio. O presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, 
afirmou que o local era um ponto de ônibus e que o ataque não 
ficará sem resposta. Imagens divulgadas pela polícia mostram 
corpos espalhados em uma via coberta de destroços e as ferra-

gens carbonizadas de um ônibus. “Para eles [os russos], um ôni-
bus com passageiros é um alvo atraente justamente porque um 

único ataque pode matar o maior número possível de pessoas”, 
disse o governador regional, Vadim Filachkin, no Telegram.

Polícia ucraniana fala em “bomba planadora”

Sem arriscar as vidas dos cidadãos

Abastecimento das Forças Armadas de Kiev

A Polícia Nacional da Ucrânia afirmou que a Rússia atingiu 
os ônibus com uma bomba planadora, artefato lançado de 
aeronaves que consegue percorrer longas distâncias até atin-

gir o alvo. Moscou não se pronunciou. A Rússia nega atacar 
civis, embora bombardeie regularmente cidades, municípios 
e outros alvos ucranianos desde a invasão do país em feve-

reiro de 2022. Kramatorsk é uma das principais cidades que 
a Rússia ainda não capturou na região oriental de Donetsk, 
reivindicada por Moscou como parte de seu território.

As forças russas avançaram até perto da zona leste da 
cidade, e as autoridades pediram aos civis que ainda per-

manecem no local que se mudem para regiões mais seguras 

da Ucrânia. O governador da região disse ter ordenado às 
autoridades municipais de Kramatorsk e Sloviansk que sus-

pendessem o transporte público, afirmando que não tem “o 
direito de arriscar” a vida dos cidadãos.

A cidade tem sido um centro logístico e de abastecimento 
para as Forças Armadas ucranianas durante grande parte da 
guerra e integra o chamado “cinturão de fortalezas”, que as 

tropas lutam para manter sob controle.
As forças de Moscou intensificaram os ataques com drones e 
bombas guiadas contra Kramatorsk e outras cidades do cin-

turão. A Rússia exige que a Ucrânia ceda o restante da região 
ainda sob seu controle para que os combates sejam interrom-

pidos, algo que Kiev se recusa a fazer.
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Ônibus com civis foi atingido na Ucrânia por bombardeio russo

C O R R E I O 

NO   M U N D O Itália aprova 
reforma eleitoral 
que limita votos 
do exterior

A Câmara dos 
Deputados da Itá-

lia aprovou nesta 

quinta-feira (8) 

uma reforma na 

lei eleitoral pro-

posta pelo governo 

de Giorgia Melo-

ni. As mudanças 
acontecem meses 

antes das próxi-

mas eleições para 

o Parlamento, pre-

vistas para 2027, 

provavelmente no 

primeiro semestre.
O governo jus-

tifica sua iniciati-
va afirmando que 
a nova lei eleitoral 

promoverá estabilidade polí-
tica ao favorecer a formação 

de coligações mais sólidas. 
Para a oposição, trata-se de 
mudar as regras para evitar 

uma eventual derrota da di-

reita nas urnas.
Uma das principais mu-

danças é a eliminação do 

sistema majoritário no Parla-

mento para a adoção do cha-

mado “proporcional puro”, 

com as cadeiras distribuídas 
de acordo com o desempenho 

dos partidos nas urnas. As re-

gras anteriores, em sistema 

misto, estavam em vigor des-

de 2017.
Com a intenção de ga-

rantir uma maioria nítida, 
o novo sistema prevê um 

prêmio, chamado de gover-

nabilidade. A coligação que 
obtiver ao menos 42% dos 

votos receberá 70 deputados 

e 35 senadores a mais, com 

teto de 220 deputados e 113 

senadores. O Parlamento é 
formado por 400 deputados 

e 200 senadores.
A votação desta quinta 

aconteceu depois de meses de 

tensão dentro da coalizão e 

acusações de fogo amigo. Em 
julho, um trecho do projeto 

foi rejeitado com o voto se-

creto de parte dos deputados 

governistas. O texto foi então 
modificado e aprovado no 
Senado em setembro e agora, 

em via definitiva, pela Câma-

ra. Foram 227 votos a favor e 
164 contrários.

Segundo bastidores da im-

prensa italiana, Meloni teria 
ameaçado se demitir, provo-

cando a queda do governo, 

caso o texto não fosse aprova-

do pelos deputados. Logo em 
seguida à votação, ela come-

morou. “A quem esperava ver 
uma centro-direita dividida 

hoje respondemos com os fa-

tos: estamos unidos, compac-

tos e determinados”, publicou 

nas redes sociais.
Outra novidade da refor-

ma são as chamadas prefe-

rências. O eleitor poderá indi-
car seus preferidos entre seis 

candidatos e candidatas, além 

do nome definido pelo parti-
do, que aparece em primeiro 

lugar na cédula.
O candidato escolhido pela 

legenda pode ser eleito mes-

mo sem receber preferências, 

mas, se o partido tiver bom 

desempenho, as vagas adicio-

nais ficam com os mais vota-

dos pelo eleitorado. O siste-

ma de preferências é um dos 

pontos mais defendidos por 

Meloni.
Além disso, cada coliga-

ção deverá apontar antes 

da votação qual será o lí-
der que poderá se tornar 

primeiro-ministro. Antes, 
a escolha do nome se dava 

geralmente após o resultado 

nas urnas, com a sigla com 

mais votos tendo maior po-

der de indicação.
Atualmente 5,7 milhões 

de cidadãos italianos estão 

aptos a votar no exterior, 

sendo 65% de fora da União 

Europeia. O risco com o novo 
sistema é que algumas áreas 

fiquem sem representantes 
no Legislativo.

NUMBER 10 VIA WIKIMEDIA COMMONS

Proposta de Meloni prevê mais estabilidade 
política e coligações mais sólidas

Por Michele Oliveira 

(Folhapress)
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Caio Bonfim, maior nome da Marcha Atlética brasileira, enfrentou a embaixadora da NFL e do Flag Football no Brasil, Gabi Bank, em um desafio divertido

Lendas Olímpicas se unem na

COB Expo 2026
Novidade no programa olímpico de 2028, Flag Football 

roubou a cena na COB Expo

E
m franco cresci-

mento no Brasil, o 

flag football colocou 
crianças, adoles-

centes, adultos, jor-

nalistas e atletas de diferentes 

modalidades no mesmo campo 

durante a COB Expo 2026. Ao 
longo dos 5 dias, a feira recebeu 
96 mil visitantes, sendo 24 mil 
crianças. Em sua segunda par-

ticipação no evento, a modali-
dade ganhou protagonismo no 
espaço da Confederação Bra-

sileira de Futebol Americano 
(CBFA) e se transformou em 
uma das experiências mais pro-

curadas pelo público.
O movimento chamou ain-

da mais atenção pela presença 

de seis nomes com experiên-

cia olímpica em diferentes es-

portes: os campeões olímpicos 

Maurren Maggi (salto em dis-

tância - atletismo) e Arthur Za-

netti (argolas - ginástica), o me-

dalhista de prata na Olimpíada 
de Paris, Caio Bonfim (marcha 
atlética) foram algumas das 
atrações.

Além do trio de medalhistas, 
participaram o lendário me-

sa-tenista Hugo Hoyama, que 
disputou seis edições dos Jogos 
Olímpicos, e os ex-jogadores da 
Seleção Brasileira de Basquete 
Guilherme Giovannoni e Ra-

fael Hettsheimeir. A experiên-

cia reuniu atletas acostumados 
ao mais alto nível do esporte 
brasileiro em uma situação in-

comum: aprender, na prática, 
uma modalidade nova.

O primeiro dos grandes no-

mes a entrar na brincadeira foi 
Rafael Hettsheimeir. Ex-joga-

dor da Seleção Brasileira e hoje 
atleta do Basquete Tatuí, o pivô 
mostrou boa pontaria com a 
bola oval e conseguiu acertar o 

alvo algumas vezes, dando iní-
cio à sequência de desafios que 
envolveu atletas de diferentes 
modalidades.

Maurren Maggi mostrou 
adaptação imediata à nova mo-

dalidade. A campeã olímpica 
no salto em distância encarou 
um desafio de precisão ao lado 
da atleta da Seleção Brasileira 

de flag football, Gabi Bank, e 
conseguiu acertar o alvo já na 
primeira tentativa, mostrando 
estar em plena forma aos 50 
anos.

Também acostumado à 
Seleção Brasileira, Guilherme 
Giovannoni participou de um 
desafio diferente. Campeão do 
NBB e integrante da equipe 
brasileira nos Jogos de Londres 
2012 e Rio 2016, o ex-jogador 
enfrentou o brasileiro Duzão, 
que teve passagem pelo Miami 
Dolphins, da NFL, em uma dis-

puta que misturou fundamen-

tos do flag football, basquete e 
futebol americano. 

A experiência terminou 
com Giovannoni satisfeito por 
conhecer mais de perto as duas 
modalidades. Duzão contou um 
pouco como foi a disputa e o 
quão gratificante foi disputar 
com uma lenda do basquete.

– A atividade foi um desafio 
de quarterback, uns lançamen-

tos, e arremessos no basquete. 
Foi muito legal poder conhe-

cer ele e trocar experiências e 

ainda uns momentos descon-

traídos competindo dentro dos 

dois esportes. Foi muito bom. O 
futebol americano e basquete 
são dois esportes que crescem e 
oferecem oportunidades inter-

nacionais e também hoje olím-

picos – disse.

DA MARCHA ATLÉTICA PARA O FLAG 

FOOTBALL

Caio Bonfim chegou ao de-

safio com alguma familiaridade 
com o futebol americano, após 
ter tido contato com o Tubarões 
do Cerrado, de Brasília. No flag 
football, o medalhista de prata 
olímpico mostrou rapidamente 
seu atleticismo. 

Em um duelo com outro 
participante que também esta-

va conhecendo a modalidade, 
Caio conseguiu retirar as duas 
flags do adversário de uma só 
vez - uma jogada rara no flag 
football - e levou a melhor no 
desafio entre os iniciantes.

Na sequência, o desafio ga-

nhou um novo nível de dificul-
dade. Caio precisou enfrentar 
Gabi Bank, jogadora da seleção 
brasileira de flag football, na 
missão de superar a marcação 
e chegar ao final da jogada sem 
ter a flag retirada. O marchador 
tentou explorar sua velocidade 
e movimentação, mas Gabi con-

seguiu impedir seu avanço em 
todas as tentativas.

Outro atleta olímpico que 

encarou o desafio com disposi-
ção foi Hugo Hoyama. Dono de 
seis participações olímpicas, o 

lendário mesa-tenista brasilei-
ro, assim como Caio, também já 
havia experimentado o futebol 
americano em uma atividade 
com o Corinthians Steamrollers. 

– Foi minha primeira vez 
[jogando flag]. Experiência 
muito legal. Eu dei o sangue, li-
teralmente. Conhecer as regras 
de um esporte que você acom-

panha, mas é diferente você es-

tar ali, com a bola na mão. Mui-
to legal. Parabéns ao rapidinho 
aqui (Kamara), que, pelo amor 
de Deus… Tá louco! Me coloca-

ram no desafio com o cara mais 
rápido do Brasil. Aí é brincadei-
ra – brincou Hugo Hoyama.

ZANETTI SE DESTACA

O desempenho de Arthur 
Zanetti foi um dos momentos 
que mais chamaram atenção. 
Campeão olímpico na ginás-

tica artística, o atleta mostrou 
velocidade e agilidade nos dri-
bles e conseguiu completar sua 
missão sem ter a flag retirada 
pelo marcador. Quando mudou 
de função e passou a defender, 
também conseguiu retirar a 
flag do adversário.

A experiência foi tão positi-
va que Zanetti chegou a consi-
derar a possibilidade de experi-
mentar a modalidade após sua 
aposentadoria da ginástica.

– Foi bem legal. Uma nova 
experiência. Eu nunca tinha jo-

gado e gostei muito. Achei bem 
divertido e vale a pena ter sido 
colocado no programa olímpi-
co, porque é bem legal mesmo 
– disse.

Questionado sobre o desem-

penho e sobre ser um possível 
talento para o flag football, o 
campeão olímpico brincou.

– Gosto de acompanhar no-

vas modalidades e jogar outros 
esportes. Vamos ver futuramen-

te... não sei. Estou aposentado 
da ginástica e agora dá para 
experimentar outros esportes – 
concluiu.

Foco na Olimpíada
O flag football foi oficial-

mente incluído no programa 
dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028 e fará sua estreia 
olímpica na próxima edição da 
Olimpíada.

Para Cristiane Kajiwara, 
presidente da CBFA, a reação 
do público durante o evento 
mostra que o flag football está 
encontrando espaço para cres-

cer para além do universo tra-

dicional do futebol americano. 
Segundo a gestora, o flag foi 
uma das grandes atrações da 
COB Expo 2026:

– Ver atletas que já chega-

ram ao mais alto nível em Olim-

píadas se divertindo, aprenden-

do e descobrindo o flag football 
ao lado de crianças e pessoas 

que nunca tinham tido conta-

to com a modalidade mostra a 

força que esse esporte tem para 
conectar públicos diferentes. A 
gente não está falando apenas 
de apresentar uma modalida-

de, mas de criar novas expe-

riências esportivas e abrir a 
porta para uma nova geração 
de praticantes. O flag na COB 
Expo 2026 foi um verdadeiro 
sucesso – concluiu.

Por Pedro Sobreiro
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�Amor da 
Minha Vida� 

Segunda temporada 
da série chega 
nesta sexta (9) ao 
Disney+, debatendo 
relações amorosas 
e saúde mental sem 
julgamentos

L
ançada em 2024, a série 
�Amor da Minha Vida� se 
tornou um fenômeno co-
lossal do Disney+. Estrela-
da por Bruna Marquezine 

e Sérgio Malheiros, a produção acom-
panha as desventuras amorosas de 
Bia e Victor, dois melhores amigos que 
encaram as paixões da vida de manei-
ras completamente distintas. 

Debatendo temas como amizade, 
liberdade sexual, desilusões amorosas 
e a sensação sufocante de não estar 
indo a lugar nenhum na vida, a pri-
meira temporada de �Amor da Minha 
Vida� chegou à plataforma de manei-
ra avassaladora, batendo o recorde 
de melhor estreia de uma produção 
nacional. Mais do que isso, ela fi gu-
rou entre as produções internacionais 
mais assistidas do Disney+ em dife-
rentes países. Um fenômeno.

Ao Correio da Manhã, o diretor da 
série, René Sampaio, explicou qual 
sua métrica para considerar a série 
um sucesso.

� Tudo que eu faço, eu falo: �vai 
ser um sucesso!�. Eu tenho certeza 
que vai dar certo. Mas o que é o su-
cesso? Quando eu faço um negócio, 
eu tô fazendo com verdade. Eu faço 
para dar certo. Agora, se não der tam-
bém... Tudo bem. Eu sei que fi z o meu 
melhor para aquilo dar certo. E fi co 
muito feliz quando, de fato, as pessoas 
assistem e amam. E acho que um dos 
um dos segredos é não se preocupar 
em fazer para dar certo. Entende? Se 
ninguém tivesse assistido a primeira 
temporada, o que poderia ter aconte-
cido, eu ainda teria muito orgulho que 
a gente fez. Todo mundo se ajudou e 
foi lindo � disse.

Na segunda temporada, que estreia 
nesta sexta-feira (9), no Disney+,  Bia 
e Victor começam uma vida juntos, 
mas logo as coisas saem do rumo. A 
ideia da trama é ir além do tradicional 
“fi nal feliz”, mostrando os contornos 
que a vida real pode tomar. Isso dá à 
produção ainda mais momentos de 
emoções extremas. Segundo o criador 
e roteirista do show, Matheus Souza, 
isso dialoga com sua própria vida.

– O grande desafi o da segunda tem-
porada é trazer aqueles personagens 
que a gente aprendeu a amar, que fi -
zeram o show virar uma série confor-
to, mas trazer novas camadas, porque 
os personagens vão crescendo e ama-
durecendo. Os temas também têm que 
amadurecer. Inclusive, o Matheus que 
escreveu a primeira temporada esta-
va passando por coisas mais leves do 
que o Matheus que escreveu a segun-
da temporada. Eu tava passando por 
um término do relacionamento mais 
longo da minha vida enquanto es-

DIVULGAÇÃO/ DISNEY+

Bia e Victor voltam para novas 

desventuras amorosas na segunda 

temporada de �Amor da Minha Vida�, 

que chega ao Disney+ nesta sexta (9)

Por Pedro Sobreiro

crevia essa temporada. E acho muito 
doido o quanto que esse ano refl ete o 
que eu tava vivendo naquele momen-
to, porque quando eu tava escrevendo 
a primeira metade, eu tinha acabado 
de passar pelo término. Na segunda 
metade, eu tinha acabado de me apai-
xonar intensamente. E é muito doido 
como esse amor, esse fogo, essa paixão 
e a vontade de me apaixonar também 
estão na segunda metade dessa tem-
porada � revelou.

Ele também falou sobre ver suas 
experiências de vida sendo dirigidas 
na série.

� É muito engraçado quando es-
tão dirigindo uma cena de baseada 
num término meu. Eu vejo e fi co tipo: 
�Puxa! Queria ter agido desse jeito�; ou 
‘Por que que eu não fi z isso como o 
René falou para o Victor fazer?�. Eu 
queria tanto ter alguém de fora me 
dirigindo nesses momentos - brincou.

ASSUNTOS UNIVERSAIS

Para a diretora Tati Fragoso, o 
grande acerto da série é conseguir 
dialogar com um lado humano do pú-

blico que transcende faixas etárias.
� Ao mesmo tempo em que a série 

fala com os jovens, a gente está tratan-
do de assuntos universais, pessoais. 
Então, todo mundo se identifi ca, né? 
Todo mundo tem um pouquinho da-
quiles personanges. Porque não são 
coisas momentâneas, apesar da gen-
te tratar também de assuntos que es-
tão acontecendo agora. Nossos temas 
mais profundos são universais, e eu 
acho que toca todo mundo. Eu tenho 
50 e me vejo ali. Já passei por aquilo, 
já tive situações que talvez eu tenha 
lidado de forma diferente, mas me to-
cou, faz parte, entendeu? � comparti-
lhou Tati.

� Mas é muito maneiro também 
quando um amigo chega e fala: �Cara, 
minha mãe adorou sua série�. Tipo, 
tem pessoas de 20 anos de idade cho-
rando, se emocionando � completou 
Matheus.

SAÚDE MENTAL 

Outro tópico que ganha força 
nests segunda temporada é a ques-
tão da saúde mental, o que rende 

alguns dos momentos mais intensos 
e bonitos. Para René, o desafi o do 
time ao abordar esses temas foi não 
romantizar a situação e mostrar que 
há saída.

� A gente trata de temas profun-
dos de saúde mental de uma manei-
ra não leviana, porque é um assunto 
que pode machucar alguém que já 
está sensibilizado por aquele proble-
ma. Pode levar alguns gatilhos. Então, 
a gente tenta tratar de uma maneira 
que não incite as coisas a escalarem 
na vida das pessoas, mas que promo-
va uma autorefl exão. A série aponta 
para alternativas para que nada disso 
seja o fi m. A gente tentou trabalhar 
com muita sensibilidade, mas sem 
passar pano também, porque passar 
por um problema de saúde mental, 
ter questões profundas, faz parte da 
vida de muitas pessoas e das nossas 
personagens. E acho que a série ven-
de a esperança também. A gente tra-
balha com uma série onde o amor e 
os relacionamentos, as conexões, são 
uma esperança de cura ou de pelo 
menos uma melhora para quem está 
passando por isso � disse René.

� É uma forma realista de tratar 
tudo isso, né? De mostrar, sem julga-
mentos, que acontece com todo mun-
do. Eu estava pensando esses dias que 
amar é você se desnudar. É, hoje em 
dia, está cada vez mais difícil de em-
barcar de corpo e alma, das pessoas 
mostrarem que estão mal, entendeu? 
De falar que errou, que fez merda. 
Todo mundo quer manter uma dis-
tância. E aí, nessa série, isso não existe 
- completou Tati.

VOZ GERACIONAL

Na última década, as principais 
produções para cinema e TV usam a 
nostalgia dos anos 80 para conquis-
tar o público. No entanto, a geração 
dos anos 90/ 2000 acaba sendo for-
çada a engolir essas questões e de 
sentir saudade de uma época que ela 
não viveu.

Em �Amor da Minha Vida�, os per-
sonagens vivem problemas e dilemas 
de uma geração que foi esquecida 
pelo entretenimento e teve de se virar 
para ser ouvida. É como um grito de 
desafogo para as gerações Y e Z.

Para Matheus, um dos motivos do 
sucesso da série é tentar tratar os jo-
vens sem julgamentos.

� Cara, acho que meu maior medo 
da vida é virar um tiozão. E quando 
as pessoas costumam falar para os 
jovens de 12 aos 30 anos... É sempre 
com um tom de julgamento. �Rede 
social é errada!�, �você não sai desse 
celular!�. E a gente não julga. Eu acho 
que a gente fez uma série que não 
julga. E tem um outro detalhe que é: 
o mundo mudou muito. Todo mundo 
tá um pouquinho mais imaturo ou 
um pouquinho mais jovem. Tipo, eu 
já passei dos 30 e ainda tô montando 
LEGO. Meu algoritmo do TikTok é só 
carta de Pokémon. Ao mesmo tempo, 
eu tava falando com o Romulo [Es-
trela] e ele disse que o fi lho dele, de 
10 anos, estava montando LEGO e 
falando de Pokémon, sabe? Eu acho 
que é meio isso. É entender que tá 
todo mundo no mesmo barco de al-
gum jeito, e compreender, acolher e 
querer entender � concluiu.

dá voz a toda 
uma geração
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